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ANO XXII - N. 0 31 -CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 13 DE ABRIL DE 1961 

--= 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

CO"VOCAÇAO DE SESSõES CONJUNTAS PARA APRECIAÇãO 
DE VETOS PRESIDENCIAIS 

o presidente do Senado Federal. nos têrmos do art. 62, § 3C? da Cops .. 
tituiçiío e do art. !9 n9 IV do Regimento Comum, convoca as duas Casas 

'do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas, nos dias 11, 12 e 13 do 
corrente, nc Plenário da Câmara dos Deputados, conhecerem dOs vetoa pre· 
s.id~nciats constantes da relação anexa. 

senado Federal, 6 de ahril áe 1967. 
A URO MOURA ANDRADE 

~ESSõES CONJUNTAS CONVOCADAS PARA APRECIAÇAO 
DE VETOS PRl:SIDENCIAIS 

Dia 13 de abril, às 21,30: 
- Veto Cpar~ial) ao Projeto de Lei nº 3.663-B-66 na Câmara e nQ 148-66 no 

Senado, que autoriza o Podtl Executivo a instituir a Fundação trniver­
sidade do Maranhão e dá outras providências; 

-Veto (parcial} ao Projeto de L€i n"' 18-66 W.N.) que dispõe sõbre.oon­
cessãc de incentivos fiscars em· favor da Região Amazônica e dá outras 
providências; · · 

. -Veto <total) no Projeto de Lei nº 2.153-B-64 na câmara e nº 146-66 no 
Senado, que proveu sôbre o procedímento sumário pa.ra oo crimes sujeitos 
à pena de multa ou de detenção' até um ano e dá outrl;ls providências; 

-Veto (tota1J all Projeto de Lei n9 21-57 no Senado e n9 2.590-B-61 na 
Câmara, que regula a prestação de alimentos provisioneis às vítimas de 
acidentes pessoars de transportes e a seus beneficiários e e.!;;tabelece ou .. 
tras providências: ~ _ 

- Veto (total) ao Projete- de Lei nº 1.022-B-63 na Câmara e nº 321-65 no 
Senado, qne dispõe sôbre o salário-mínimo de menores e dá outras pro­
vidências. 

Dia 13 de abril, its 1'.5 hoTas: 
- Veto (parcial) ao Projetn de Lei nQ 3.171-B-57 na Câmara e n9 23·63 no 

Senado. que !'€gula o exercício das profissões de Engenheiro, Arquiteto e 
Engenheiro-Agrônomo e dá outras .providências; 

- Veto (parcial' ao P:fojeto de Le1 n9 4.1379-B-62 na Cãmara e nº 132-64 no 
senado, q~te promovp ao pôsto m~ectiato o militar que, em pleno serviço 
ativo vier a falecer em consequência de ferimentos recebidos em campa .. 
nha ou na wsteDtação da ordem pública, ou em virtude de acidente em· 
serviço; 

.... veto ltotal) ao Pt'ojeto de Lêi no 3.906-A-66 na cà.tnara e nQ 3.66-66, no 
Senado que dfspõe sôbre o Estatuto da Pesca; 

-Veto <parcialJ ao Projet(' de Lei nfl 3.859-A-66 na Câm'lra e 253-66 no 
s~nado, que dispõe sôbre a Política Econômica da Borracha, regula sua 
execução e dá outr~ providências. 

Dia 13 de abri!; as 2L30: 

-Veto <totall ao Projeto de Lel n" 3.957-A-66 na Câmara e n9 285--66 no 
sensdo, qi.:e àispôe sóbre a ap!ic.ação da correção monetária, prevista na 
Lei n9 4.GSG, de 21 de junho de 1965, a tôdas a.s avaliações de que po55a. 
1·esu1tar a "enda fç._'ç-ada d') bens; 

-veto (tota~l ao Projeto de Lei U1' 3.976-A-66 na Câmara e nQ 2.70-66 no 
senado, que altera sem aumento de despesas dotações do Poder Legis­
lativo - Câmar:1 dos Deputados - constgnadas na Lei nº 4.900, de 10 
de dezembro de 1965: 

- Veto <parcial) ao Projrto df' Lei nli' 4.tni~B-62 na Câmara e n~J 184-66. no 
Sena.do, que autori;;.:a o Pod~r Executi\·o a abiir, pelo_ Ministério da Jus­

-tiça e Negócios Interiores, o crédito especial d~ Cr$ 700."000.000,0{) para 
a instalação orgaaização e !tmc!onamento do Estad_p do Acre e dá ou­
tras proYidên.cias; 

- Veto (tota~) ao Projeto de Ler nº 3.879-B-66 na Câmara e n9 7-67 no 
Senado, que renuca, sem õuu4 para. a União, a Lei nv 4. 900, de 10 do 
dezembro de 1965, que estima a Receita e fixa a Despesa da União p:\ra o 
exerciclo finauceiro de 1966; 

-Veto (parcia.J) ao projeto de Lei nº 23-66 (C.N ,) que: regula a Hberdada 
de: manifestação do pensamento e de informação. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 13 de abril de 1967, às 15 horas 

ORDEM DO DIA 
Vetos pre&idenciais; 

19 Ao Projeto dt:: Lei nY·3.17l~D-57 na Câmara e u9 23-63 no Senado quo 
regula <:. exerc1c!11 das ~tofhsõe::. de Engenheiro, Arqmteto e Engem:tLl'(h 
Agrõnom~.. e da outra.., ploviâéncla~ \Veto parcial); 

. 29 Ao Projeto de Lei n"' 4_. 769-E-0·::1 na Câmara e n9 132-64 no seuado, quo 
promove ao posto 1mea1a'.o o m111ta.r -1ue, em pleno sen-·iço ativo rier a 
falecer em conseqüéncia de terimentos recebidO.$ em campanha' ou na. 
manutençao da vraem pUblica. \veto parcial) ; 

3q Ao Projeto de Lei n9 3.906-A-6G na Câmara e n~J 266-66 no Sel;lado, que 
dispõe sõbre o Estatuto da Pesca weto total); 

49 Ao Projeto de Lei n9 3.859·A-66 na Câmara e n"' 253-66 no Senaclu, QUl 
dtspõe .sôbre a plJlíÚca rconôrruca di' borracha, regula :ma exêcu~ãu e 
dã outras p!'O\'iCências (veto parcial.) 

Cédula n9 Veto 

1 1' 

2 2' 

3 2' 

4 3' 

5 *' 6 
,, 

ORIEXTAÇAO PARA A \'OTAÇAO 

~ 2o do art. 52 

An. 82 

Nlaiéna a qUe se refere 

§ 1'~ do art. 1"' 

Totaliõade do projeto 

Art. 2-\ 

,Art. 33 · 

SESSAU CO:'Il.JU:STA 

Em 13 de abril de 1967, às 21 horas e 30 minuto;:; 

ORDEM DO DIA . 
Vetoo presidenciais: 
1~ Act l"'roieto de Lei n9 3.957-A-66 na Câmara e D'1 285-66 no Senactv. quo 

dispõe Sôbre a aplicaçã'J da correção monetária. prevista na Lei nY 4. 686, 
de 21 de junho de 1965 a tõdas as avaliações de que possa resultar 81 
venda forçada d~ bens lveto tota.ll; 

- 2~' Ao Projeto de Lei n9 3.976-A-66 na Câmara e nQ 270-66 no Senadu, que 
altera, sem aumento de despesas dotações do Poder Legi"Slatlvo - Cà .. 
mara dos Deputados - consignadas na Lein n9 4.900, de .10 de det:em .. 
bro de !965 (\'e to total) ; 

1 

, I 
J I ·, 
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I' Ao Projeto de Lei n9 4.S11-B·'62 na Câmara e n9 184-66 no Senado, qtie 
autoriz.a o Poder Executivo a abrtr, pelo Ministério da Justiça e Negó­
cios Intefiores; o crédito especiál de Or$ 700.000.000, para instalaçã.o, 
organização e funcionamentO do Estado do Acre ê dá outras providências 

EXPEDIENTE 
_D_f!.PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL <v&to parcial) ; · 

49 Ao Projeto de Lei n? 3.879-:S.-..56 na Câmara e nlf" 7-67, no E.enado, que 
~etifíro, sem ónus para a UnJão, a Lei n9 4.goo, de Ia de dezembro de 
1965, que estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício 
de 1966 (yet;) total)"; 

DIRETOR • GIERAL 

ALBERTO Dli: .BRITO PE:RE:IRA 

GMIÍPd DG OKRVIÇO Da. PUDLICAÇÔil8 CH&:Fa DA GE.Ç.I.O CE REbAÇ10 
59 Ao Projeto de Lei n? 23-66 (C .N.), ·que regula. a liberdade iJe manifes­

tação de pensamento e dz infOl'Ir!ação (véto parcial,.) MVRILO FE:RRI!:IRA AL Ve:S FLORIANO GUIMARÃES 

ORIENTAÇj.O PARA A VOTAÇÃO DIÁRIO DO CONGRESSO· NACIONAL 
SEÇÃO 11 Cédula n' veto Matéria a que .. refere 

1 ., 
" Totalidade ào -p1"ojeto 

l":~preuo nao of icinoa dO Departamento de lr11prenaa Nacional 

'saA..siLrA 
2 2' 'Totelià~dP. do projeto 

3 3' Art. 49 

4 4? Totalidade du ~rcjeto 

·lj 5'? i ,, do art. 46 

6 5" Art 74 

SENADO 
ATA 'DA 35~ SESSÃO, EM 12 

DE ABRIL DE 1967 . 

1<:1 Sessão Legislativa Ordh1~ria, 
da 6"' Legislatura 

FEDERAL 
nalidade dos art-s. 178, 181, 1sa, U!O 
e seu parágrafo único, da Lei Esta~ 
dual n9 672 de 9 de dezembro de 1964. 

AVISOS DO MINISTRO PRESIDE:<I­
TE ]}0 TRIBUXAL DE COXTAS 
DA UNIÃO . 

OFiCIO DO PRÜ\'IEIRO SECRET.ti-. 
RIO D •• CAMARA DOS DEPU­
TADOS 

De 7 do mês em .curso: 

n9 211, de 1006 (n9 1. 884-B-64, na 
va.sa de orjgern), que autoriza u Po .. 
der Executivo a abrir, à Presidduci:• 
da República, o crédito especial de 
NCr$ 7.·114.834,29 (sete milhões, ·1:-:e .. 

N9 2-67 - Encaminha ao presidente tecentos e quatorze mil, oitocenps e 
do senado, para promulgação, o Pro-· t.rinta e quatro cruzeiros novos e viu~ 
Jeto de Decreto Legislativo n9. 10-65, te e nove centavos), para aplkaçãll 
(n9 203~A-64 na Casa de ongem) em obras do Plano do carvão ~3.. 
que autoriz-a a Superintendência da!!! cional. 
Emprêsas Incorporadas ao Patrimônio 
óacional a completar tôdas as vendas 
autorizadas por lei e realizadas ()OI 

.concorrênci pública. 

Sala das Sessões, 11 de abrü Cb 
1967.- José Leite, Presidente-João 
Abrahão. Relator -_Antônio cai·.~os. 

rRESIDf:NCIA DOS SRS.: :\lOURA 
ANDRADE, GUIDO MONDIN E I 
GILBERTO MARINHO. 

-- t,'bnwnicações. rejerences à apn~ 
sentação de Declarações de bens a 
rendas pfõprias de· FuncJonárjos do 
Banco Central da RepUblica doBra~ 
sU: 

.PARECERES 
·Par<·cer n9 19S, de 

ANEXO AO D~Afg~fER N9 19ti, 

Redaçlto final do Projeto de Lei da 
Cdmara número 211, de 196-6 htú~ 
mero 1.884-B-64) na ·casa de ori·1 
gem), 11ue autoriza o Poder k';re­
cutivo a abrir, à Presidência dtJ­
República, o créditO especial d() 
NCr$ 7.714.834,29 <sete milhó,-s 
setecentos e quatorze rnil, oito.:;en 
tos. e trinta e quatro cru(teiros nn-­
vos e binte ·e no'l:e.centa.vOs). para 
apli"caçao em obras do Plana do 

As 14 horas e 30 minutos, 
acham~ presentes os senhores se­
nadores: 

Álvaro Maia 
Arthur Virgilio 
Loboão da Silveira 
Menezes Pimentel 
Paulo Sarasate 
Dinarte Mal"iz 
Manoel Villaça. 
Pessoa de Queiroz 
Teotônio Vilela 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
José Leite 
.AJovslo de Carvalho 
Antônio Balbim) 
Josaphat Marinho 
Eurico Rezende 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
VasconcelOs Tõrres 
Mário Martins 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 
Cfl.rvalho Pinto 
Moura Andrade 
Fernando Corrêa 
Ney Brága 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 
Attmo Fontana. 
Guido Mondin 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) -A lista. de 11re· 
senca acusa o comparecin:ento de 3~ 
Srs: Senadores. Ha-vendo nún1f:a·J· re· 
gimenta-1, declaro aberta a sessão. Val 
ser lida a ata: 1 

O Sr. 2Q Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior 
que ê sem, debate aprovada. 

o Sr. 19 SecretáriO tê " se­
ytdnte 

EXPEDiENTE 

1967 
Réclacã:J tinal do PrÔjeto de Lei da 

Câilwra n9 27, de 1957 ln9 620-B·63, 
áe 6 do mês em Cu~so - . na casa de origem). . I 

N9 319-P--67 - com reteréncia a~ h 
se.tihor Ruy José Baden~:s Heltraão, Relato··: Senador João Abra ão. · 

)iS! 330-P.-67 - com reierenc a à A Cctmssão apresenta a r':_ctaçác J 

Sra. Maria da. Glória .San';os Veras; final do Projeto de Lei da Cnma.1·a 
N9 3&1-P'--67 _ com re.ler.::ncia a~ n9 27, de 1967 <n9 620~B-63, na ca~H[ 

Carvão Nacional. -senhor Ivan Lõbo Araujo; de origC~n l, que autoriza o Podei 
Executivo a abrir, ao Ministério das 

NO? 382-P-67 - com reterência ab- Minas e Energia, 0 créd!to esp~cml O Congresso Nacional decreta: 
Sr. Carlos T~ix"eira Bitt.enc·ourt; 0 t · · ·1· 

\ 

de NCrS 36.0 ·!},O{) ( nnta e seis llll Art. 1<? 1l: _o Poder Executivo autO· 
N<? 383-P-67 - com referencl3. ao cruzeiroS novos), destinado a paga~ tlzado .a ablir, à Presidência da R""~ 

Senhor Osimar Pedreira Carvalho; mento d~- a!ug~el de imóvel e dá (rU- ~úbhca, 0 crédito especial de NCr$ 
N9 384-P-67 - com referência ai:!- .. tras p"to.I~encia~. , _7. 714.834 29 <sete milhões, setel!entos 

Senhor Josué Felinto de Oliveira; · Sala da~:o .ses~oes, ;1. de s.bru, f:!~ v quatorze tpil, oitocentos e trin•a e 
N9 .385-P-ti-/ _ com referência a(. 1967.---:- Jose Lezte, Plestd~n~e- • _Ja quatro.cruzeiros novos e vinte e nove 

Senhor Celso Macedo POffas; Abrahao. Relator - Antonw CanfJs centavos1 coi]espondente à· difPren· 
N9 388_p_67 _com refP.réncia ao So, ANEXO AO PARECER NQ l~il, ~-ça en.tre a pe~centagem de 1,5% <n-:1 

nhor Djâ.lma Vianna d~ Silva· e 'do f DE_ 19ô7 e :n;teiO Pol: cento) das rendas tr:'..Ju: 
senhor Manoel Bal'l'OSO d/3 Azevedo· tteàa.Gâo final do Projeto de Lei da. ~~A._açs~eefetlvamentet_ ~rrecadadas F iJ."> 

0 . ,... • " . ' ; Câii~am n~J 27 de 1967 (n9 620·E-6-3 ° s orça!_::Ien -anas consignl::l.d~H 
N · 387~P:-6 1 - com referenc1a a~ ... ua vaw-de Origem), que autoriza· •J.ar~ a eJ(ecuçao ?o Plano do c a:. vâo 

Senhor Gmlherme HatatJ; I::'Od.f'f Exec t·vo a abnr ao MP ~acwnaJ e custeio dos serviços n{·Je 
N9 3&8-P·67 - com referência M ~istéri;:. das M~~as ·e Energia, 0 cre compr~e1~didns, nos têrmos do •ará--

Sr. Paulo Machado Kelly; dito especial de NCr$ 36.000.00 bl'a~o 1.m,'co do art. '·7<? d.a L.ei númerl\ 
N" 389-P-67 -- .c:1m referência ao j (trinta e seis mil cruzeiros nouo.s) 1 3 ·860• uc 24 de dezembro de .l9fifJ-, 

Senhor Jair de Pau ia. destinUdo a pagàmento de aluçmer ~e~do ~?rS 4. !62. 650,11 (quat~·o m_~~ 
' I -de imóvel e dâ outras providênetas ~~~-'?es, ~~nto ~ s_:ssenta e dOis mi• 

~9 390-P-67 - com referfnc1a a~ , . . . - seiscento;, e cmquenta cruzeiro:; no· 
Senhor José Leite Conê a Castro; O .uonz1·esso NaciOnal decreta: . ;os e onze centavos) relativo~ ao 

De 7 do mês em Cursu: A1·t. 1" .!l; o Poder Executivo amo·; txercicio Ge 1961, e NCI'S 3.552. W4.18 
rl:mdo a abrir, ao Ministério das .:\E- j (três milhões,_ quinhentos e cinqiifn~a 

~Q 404-P-67 -com referênr:lR. à Le- tlas e E1~ergia, o crédito espect<\~ de I c dois ml1, cento e oitenta e QUR.t.ro 
nir Martins Pereira. - NCr$ 36 ooo,oo <trinta e seis mil cru·r truzeiros _ novos e dezoito centa vr1-s.) 

zeiros n•nos) ,-'"destinado a aten•ler à dO de Wfl2. li - Comunicação da anotação reje:.. 
t . 1 - d D t L despesa de aluguel, relativa a 1!.~63 A t 2, E t 1 . l . 

ren e a promu gaçr:..o e eae o e- do imóVf'" da Petróleo Brasileiro 8 A j ,r . · s a e~ en. ra en; VIgor 1~3 
gislat:ivo: - Petrobrâs - situado em Bra<>Bia ' data de sua publlcaçao. . 
N9 418 de 10 do ll'!is em curso - Di~trito ~e?er_a~. onde funciona ,1 ~T J Art. 3°. J:levogam-se as .dfspQ20õEs 

com referência ao Decreto Legislati~ ferido M;msteno. • c-n1 contrano. 
vo nQ 2, de 1967, _que determina o re~ Art. 2o;- O crédito especial dy _qu;.l 

I O SR. PRESIDENTE: gistro do contrato-escritura de com~ t.rata e~ta lei sera regish:a~o r~io. 
pra e venda para efetivação da de~ '.I'ribunal de Contas e automatica.men- ! (Moura Andrade) - Está finda ~ 
sapropriação de lotes de terrenos ·e _fe dis.trihüído ao_Tesour_o Nac~Ol:1fl.: ].leitura do expediente. 
benfeitorias localizadas na Cidade ào Art. 3<? Esta let entra em vig··w Db. 
Rio Negro, no Estado do Paraná, ce· data de sua publicação. . . _ j Eda _Presidência. deferiu, hoje, 
Iebrado em 31-8-53 entre a. Uniãú Art. 4? Revogam-se as dlSPOSJ\Je. , os Sflgumtes requertmentos de in-
Federal e Verônica. 'carhni e outros. _em coni.r:ll·io. i, .form·~~Õ"'s, .9r>"<>-o::o'1tads-s ontem: 

OJ.'iCIO no MINISTRO PRESIDE:"J· 1 
TE DO SUPREMO TRIBUNAl, FE- RESPOSTA A l'ElHDO . Parecer n4? 196 de 196.7 ~ I - do Sr-. ·C:'"n<<dol' José Leite -
DERAL DE INF01C\IAÇõES ( . ' 'no? 233, ao :M"•n··L---: dos Transportes; 
N9 7-67-MC;P, de 7 {'lO mês em cur· I Redação íinal do Projeto de L1i n~.-.! . · to-~ encaminha cópia autêntica dú Do Minis~ro da Indústria e do Câmam nümero 211. de 1966 tntí : li_ ~ do Sr . . S~nadOJ Vasconcellos 

• •o'•dão proferido pelo supremo- Tri- Comercio mero· l.884-B-64, na Casa de o~·i 1 Ton~s - ao 
3
M:m.stro da Agricultura 

c - · ) - n-s 229 e 2 o· 
bunal Federal ·em sessão plena de 25 Aviso AP.-19-67, de lJ do mês em. gem • _ _ I ' · 
de agàsto de' 19fi6, nos autos da R e· curso - com, referência. !10 Requeri·/ Relutar_. ~enRdor_ Joao- Ahrah8.o. _ I~I - ao Ministro da Eduràção e 
presentação n9 687, do Esta(!o da Gua· menta nQ 82-67, do Sr. S~:;nador v as.. A' Com:ssao apresenta a re.dar:a•,! Culw~·a ~ nQ 231, a:) 11inistro do 

. nabara, que declarou a inc<mst.itucio· 1 cancelo~ Tôrres. 1 r:nal do Pro~etc de Lei da CamarJ "PlaneJam<:m''"l -- n'.' ?~?.. 
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O SR. PRESIDE~TE: O SR. EURICO REZI<;NDE: V. Ex a. por meu aparte um pouc<~ 

(Moura Andrade) - Sôbre a mesa 
requerime;ttos de informações que vão 
se lidos pelo Sr. lQ SecretáriO. 

Executivo, ·através da Ministério da 
Indústria. e comércio . - Companhia 
Nacion•ll de seguro AgTícola - quals 
as operaçõex realizadas pela referida 
C.N .S.A., desde a sua instalação 
bem como especificar o número de 
segur~do3 e:üstentes? 

(Sem revisão do orador) - SelihOl longo,.·~ 
Presidente, senhores Senadores, em O SR: -EURICO REZENDE - N.::to. 
sessão recente, o nobre Senador Aaráo absolutan1ente I + 

São lidos os seguintes; Steinbruch ocupou a- tribuna da Ca..;a 0 Sr. VasconcellOs Tõrres p 1 
para denunciar um fato que, no. setl - a o 

REQUERIMENTO 
N9 235, de 1967 

entender e no no.sso entender tam• com conhecimento de caus<l. - para 
·· - elogiar a atüal adm1nistrs.çâo da. Com­

Sala das Sessõ~s. em 12 d,e abril de dbiesnfla,l·sçea·vvee1r~a,.davel,:rdoadfeo.ssee,qsueer,iapoctr: vjn,.: panhia. Recebi, ha tempo;, informa-
1967. - Senador Vasconcelos Tõrres. ~ ... de conseqüência, estaria a ex gir um çáo a respeito da Rádio Mln,s.erw da. 

Solicita. injonnações ao Poder Exe- O SR. PRESIDE~TE: 1 t· t' '"' D' 8 E EducaçãQ. O Dr. Eremildo Viana 
I
. 0 1 

· d M. · 
1 
.. d corre Ivo ronw:w, 1sse , xa. qt,tcl d 

cu w, a raves o tms eno a una emp·" 'bl" a F"b·' N man ou~me uma carta, contes,anClu 
Educacão e \,'ullura - Conunnv (Moura Andrad~) - Os requ,;ri-' t. r Iesa p_u lCa, I a l!~a. __ a- e pedindo-me justamente daà:03 ,,o-
Nacion'al de lJspõrtos.- sàbre pro- l men~os lidos s~râo p_ublicadoi> e .. em . ~~~~~~ ~~n~~~~l~to p~~~!u~ D~~~~~l~ bre o signatário da missiva. Pí-o "Jlrt!t 
v1àenczas rellltwas ao desenvolvi- lsegUlda, despachados pefl.\. Prestden- ... e-tal ·1· d ·. 1 · . 1 sabzr. Não consegui tdP..>tifi·~·IP . . cia . ..e~_.:o_JllZan~s,J..::oe .. plesesa __ 

· m~nto do d~spo1 to. no Estado do , • ' ! adqmrn· a establlidade, a flm de i o:··· Ent!·e~anto, penso que v C .n.Ld"Jl' 
Rw de Janeoro. I o SR. PitESi.JE:\'TE: ! ça..· -los a adotar, den;.ro da altern:::tr.i Aarão :S.einhrudl. cumpr.u, dz t .I lO 

'M A d
. d 

0 
\a legal, a opção pel0 Fundo de Gl:t,~ modc>, s~u dever, lendo. as e:.., ;;;: ou 

eco SENADOR VASCONCELOS , oura n 1a e) - Sr. 19 Se- -~ntia. . lendo as denuncias. :Mas s. f!.x~ tt:u-
_TóRRES; cretario va_i p:·aczder _à leitura d~ pro-- 1 '1'ive ,oportunidade porque 0 Govê1 ri1icatio hoje por mim, de cer~J b.t da 

Sr. PresJdent~. 'Jeto de le1 de autona do Sr. Seua· no não taz dessas coisas, de indagar l'tcons1derar as denun~!as, de v~·?. '- ur: 
Kü _forma da preceituação reg:ruen- 1 dor Vasccnce:q.s Tones. I apenas do ilust~~ Senador, se S. I!:x~ sua fala teve 1:epercussão na i:n!J.',:l• 

tal vJgente, requeiro informe o _po- E' z1a0 0 seyuznte: havia tido o cmaado de apurar a de- ;:;u. Poderia deJxar a Comp:::mll ,\ :-... 1• 

de1• EXecutivo, através do Ministéno · nunc1a. S. _Exa. apenas me re~p::m ·I ~ivnal de álcalis mal peru:1:~ a L':)J~ 
da Educação e cultura _ Conselho PROjETO deu no senhdo de que quem de.1un- nião pública, quando, na v~rda.v•, ,u 
Nacional de Desportos - quai~ fo-- DE LEI DO SENADO CIOU o fato era fonte bo_a - parece· cmpnsas es~atais do Estad 3 ti) • tiJ, 
ram as providências tomadas visan- ~le ,~ue S .. E~,a. classiflcou .a fonte, cem exceção da Fábrica Nat..::_lJ.:1l .jl) 

do o de,envolvlmento do desptro no N<? 10, de 1967 Clep insusl?e1!;;~~t r 
1 

f Motores, estão cumPrindo ·~..:•l'.n nt1 
Estado do Rio de Janeiro? Da ao Edifício do JJinístérío das Re- , _anre"ntemslm ctiLS· ar a. a pa IH'f~ du ·seus cteve1:es para com o pais: a Co ·.•· '"m1 ena 01 para. que se 1ean- 1 · s·d · · N · 1 .,_ .. r 

Sala das Sessões, em 12 d3 abril 1 laçõ~s _Extenores, n~ qapiial d-él: zasse r.>;:"~ meu espírito a credibilida:i~ pa~,11a 1 er~rg~~a acwna_ ·"a ~· ; ·: 
de iS67.- senador Vasconcelos Tõr~ li /l.epublwa, a de1tommaçao de "Pa.- I necessária. Mas no instante em qllS !Ulua da Pet:obias em Duqüv U .. a 
re.~. lácto dos Arccs.'' ,.S. Exa . .se limitou a ~dizer que n:pJ1~ XJas. e. pr.ncipalm~nte, a c~·:::npan'1·a 

! Java a sua. afirmativa e .sua dem'!t~· N'acwnal de Alcalls_. Pêço fl_2s"ult.a; 
REQUERIMENTO 1. (Do SENADOR VASCONCELOS cia nurua fonte alegadamente hoa, a V. F.xn por ter t!lterrompld'J ct.Frl 

TôR]lES) I julguei· me no dever de, como defea· ~ste aparte o seu dJscurso. 
N<? 236, de 1967 J- o congre~so Nacional decreta: ~~or do. Govêrno, apurar os fatos! !S~lll o SR.-EURICO REZENDE- Er.1 

c z· ., · 1 - p d E c, aqmio que/o emmente Senado1· nao ...,o lCl a m orm~çoeH ao . ~ e_r. xe-1 Art. 1Q 0 Ediftcio-::::ede do ".\1inistf- l1avia !eito nec·::ss~trio, vorque V. Ex:~ repc scLt 1 
cutivo, _a traves do Mtmste_no ,da, rio das Relações Exteriores, em Era- I · o Rio de Janeiro, com a r:.retm~ tu • 
E_ctucaçao e Cultura- Servtço t-.a- iSília DF denominar-se--á Palácio do._

1 
Hoje, recebo um telex <i'O General cia de conhecer o estilo e n ,rirnht• 

cw~al de Te~tro - s_õbre remode- ArcOs. ' ~ ·Edmundo Orlandini, Pre.~idente ca çáo da. diretoria da Companhia 1-ia­
luca? do predta da Prata do Fla.men- . Art. 2., E.:ota lei entrará em yiggor 1 c~ompanhia:_ Nacional de Alcalis, e, v=>r donal de Alcali.s. 
go, Estado da Guanabara. no, data de sua publicação, revogad::Lillb·se ~~lex con~tatamos duas coiSa:;: O Sr. Vasconcelos Tõrres - N. b1~ 
(DO SENADOR VASCONCELOS as disposições em contrário. ptil!leno, 0 emmente Senad~r Aarao senador, vou encerrar meu ícng:J 

TôRRES) 1 Stembn.:ch perdeu a oportunrdade de aparte. Quero apenas dizfr 
Sala das Sessões, em 12 de abril de 

1 
fazer uma sindicância. que, se t•eali- qu: ,t 

Sr. Presidente, 1007. - Senador Vosconcelos Tórres.

1

zada, não tomaria· ·o preciso terppo grande ttabalho da Alcal:s <>erf\ a 
Na forma da preceltt1ação regimen- , .- de S. Exa. nesta casa; segundo, a Inauguração, em breve, da us IH d~ 

tal vigente, requeiro informe 
0 

Podet Justzflcaçao ronte não é jnsuspelta, a fonte n.ao ~ combustào submersa. que, vat livln.~· 
Executivo, através do Mini·.::tério da Não nos convenceram, as razões In- boa, po~·que a fonte é apena,s leviana a emprêl';a da i_mpor~ação ']e :-al. A;! 
Educação e Cultura- Serviço Nacio- vocadas pelo ex-Presidente Castelo !e ment-Irosa. I mesmo ~ro.duztr-se-a sal Pf:''O pru-­
nal do Teatro -.quais as providên- Branco, para baixar o Decreto núme- O S1 Vasconcellos Torn;rs ~ H'~l. l.)e~so ~ats moderno, . ou seJa._ •J :-ai 
cias tornadas visando à remoderalção t"o 60.502, no qt;el, ao dispôr sõbre a mite V. Exa. um apar'.e1 I produzJd.o e em se~mda ·1 :srt bra<1J 
ão prédio da. Pl'aia do F:amengo, Es-,denominação do prédio do Ministério j em bt.unlha, de que o Pais ~.ra:1.o n:• 
tado da Guanabara? das Relações Exteriores. em Brasília, O SR. EURICO REZENDE Com Ct'.sslta. 

Sa1a d•JS Sessões; em 12 ·de abr:\1 de buscou tnan_ter a denominação-de Pa- pra~er. o SR. EURICO REZENDF. - N 
1967. Senador Vasconcelos. Tõr· Iácio Jtamaraty para a nova sede da- o Sr. Vasconcellos Tunes - be~ ({Ue- continua importando. Há um !te-
res. queie Ministério. üador Eurico Rezende, eu não esLava ;tcit de barrilha muito grande. 

Consagrado jã. est•.':l.va, no entanto. no Plenário quando éste assunto íoi 
REQUERIMENTO 
rJ9 237, de 1967 

o nome que, expontâneamente, surgiu \·entilaào. Conheço de perto Q 

face à. própria concepção arrquitetô- tem sido a profícua admintstl'açãó do 
nica da majestosa edificação que irá General Orlandini à testa da Com­

:Jolicita injormacóes ao Poder E-xe- 1 abrigar. a direção geral dos serviços panhia Nacional de Alcalis e a pro-
cutivo, atravéS do Ministério da' diplomáticos brasileiros. · va de sua eficiência é que, na <nU• 
Educacão e .Cultura _ Centro Bra-~ Brasília é hoje a C•.':l.pital do Brasil. dança dos quadros administrativos, 

·siletro ·de Pesquisas Educacionais _ A~ prevalecerem ~.., argumentos expen- S. Exa. não teve substituto. Per­
.<;obre- pesqwsas realizadas nos ano~ d1dos nos "cons1deranda" do aludido manect't.. à. ·frente daquela emp:êsa 
tte 1964 a -1006. I decreto, esta capital deveria continuar estatal, onde se tem havido eom cor-

com o nome de Rio de Janeiro e. as- t•eção exemplar, com a capacidade 
iDO SENAD~R V 4SCONCELOS sim tarnbém: apenas exemplificando, técnica que marca. a sua administra-

ToRRES) o Polácio do planalto como Palácio" ção. V. Exa. sabe que a Alcalis dis-

Sr. Presidente, --- do Catête, o Palácio da Alvorada tribuiu dividendos, que a Alcalis au .. 
como Palácio da Guanabara, e os edJ- mentou a. .sua produção, que a Alca.-

O Sr .• Vasconcelos Tõrres- f:rJttd 
1_;as ao esfôrço do General OrlJ.nd_\u! 
\"amos evitar essa lmportaçao. 1 e\fu 

cttzer a v. Exilo que, neste lnstan•e, 
tico satisfeito por ter vindo :untt n·~~ 
pustlt,'e V. Exl:'-, cumprindo seu 0~\·et 
de Líder em exercício. me proprJrc'o­
IJU. oportunidade para dizer alto e b0n1 
som quê há homens honrados co:wJ 
o emiríente General OrJandini. 

O SR. EURICO REZENDE- P.'!ra• 
t\eço a intervenção de V. EXI:I qu tra­
~a o quadro de trabalho, de enf' etl• 
t:1a e. também, dep roteção a:>., t_:·:t~ 

llalhactores que hoje forma ,1 1 'tn·~u~ 
r!a da Fábrica Nacional de Alca•ts. 

Na forma da preceituação regimen· fícios que abrig-am 0 Congresso deve-- !is conseguiu - e nesse partlcu!ar, 
tal vigente. requeiro informe o Poder riam. vitoriosa a tese do ex-Presi- modéstia. à parte, lutei por is o -
Executi_vo, através do Mlnbtério da. dente, denorninar-se. resp.o;:ctivamente, que tôda a importação de barrilha 

·:~~l~caâ:o ;e~~~~~a Edu~:~;~~a~ras~- I re~·-áclo Monroe e Flllácio 'l'iraden- ~~l~~-mféeJi~: :~~~~~:~~nti ~~~r::~ o Sr, Mário Martins - . v. ~X~ 

I 
t t 1 1 d d - d !Jt.!rmlte um aparte? 

QUais ':'!S pe.:~quisas levadas a efeito Outras consideracões. poderíDmos à es a a como regu a ora esse pro U· 
pelo CBPE nos anos de 196r! a 1_96.6, ·.;uisa. de justifica\ãO. tecer eru. tôrno to indispensável ao desenvoivimento O SR. EURICO REZE.NDE _ Cq:n 
bem ermo cspeéificar os resultado~ I da matéria. da. economia nacional. Sou vizi~ho l-Jra:!.er-. 
cbtiàcs? Acreditamos. no entanto, desneces- da. Companhia Nacional de Alcalis, O Sr • .il!ârio 

Sala da~ Ses~ões. em 12 de abril de lsárlo alongarmo-nos uma. vez que porque mora. quase que nas cercanias, clenador Aartl.o 
Martins - O :10th,, 
Steinbruch não e-s· Q 

1SS7. - Sen_ador Vasconcelos Tôrres. tem~ a certeza, 0 'presente projeto: moro no Arraial do Cabo,. estou em 
--- mer<:e do bom senso que norteia 

05 
contato com os trabalhadot·es, cujo (Jreseute ... 

REQUERIMENT() atos de todos os integrantes do Con- interêsse defendo aqui- intransigent.e- O SR. EUR!CÜ REZENDE - V. 
t• mente. Tenho comparecião ao gabi- l!L!i:l!- hA de me permitir: uve info1·n·a .. 

N<? 238 de 1967 gresso_. a_e_ m~smo dispensa-ria qual- nete do General Orlandini para le- ç!:to de que o Senador AaJ·a"o "'t·t••· 
' quer JUStlfJCnçao. h ü 

. . . Sala. das Se--so-es. em I' de abt•"•1 de ~·ar· I e reívindJcações, e não sint...'- hruch estava em Brasília e tive a pr~-
Sollclta informações ao Pod~r E:rc· - - é ' · t · t h t " 1967. - senador vasconcetos T6r1·es. ~epmmen ·0 smcero, en o cer eze. wnr;~o de que S. Ex- aqui corn1n-r~· 
cutivo, através do Ministério da In- de que os trabalhadores n homologa- certa. 
düs-tria e Comércio - Companhia o SR, PltESIDENTE: rão - nenhum atrito. Sõbre a opção 
Nacional de Seguro Agrícola - sõ- pelo Fundo de Garantia, tive oportU• 
bre operações e número· de segura- (l!'foura. Andrade) - O projeto lide nidade de dizer, hoje, ao- meu ilustre 
dos existentes. t .sera pubhcado e, em seguida, _envia·, colega de representação do E&tado do 

do às Comissõe,s compet.ente3. Rio, Smador _Aarão Steinbruch, que 
(DO SENADOR VASCONCELOS O SR p era info1·mação capcioaa., não verda· 

TORRES) .:... RESIDENTE: deira. A ãlreçio da Fábrica não fali 
SL'. Presidente (Moura Andrade) Hú. oradora.! isso, absolutamente! A denúncia. é de 

· ' , inS:Crito.s. todo Improcedente. São a.s cartas 
Na. forma da preceiíuação regimen~ 1 'tem a palavra 0 Sr. senador Hu~ anônimas que recebemos. Ainda on .. 

t\d. vtg-enbe, r~u-eiro informct o Podar rico ~Mnde. tem oou~a-~. v. t-ribl.!.lU\ ~ pe1·-ttoq~roe 

\ 

O Sr. Mário Martins - Lon.ge IH 
mim acusar V. EK~ de qualquer de.se­
iegância. 4)lenas estou regist:-ando a 
httt? para e para dizer qu·e a lHe cl:t• 
bena responder a v. Ex•. no tiUe tlH:.t\ 
ê. sua ·ação pessoal. O nobre senador 
Vasconcelos Tõrres, que ta:nbém nãa 
està presente - e eu estaria tambt-nr 
comentando uma. deselegância - eo .. 
tre.nhaVa q~e ~ Q~~ guarisJ,tl. a d~ 1 
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terminadas ·repl·esentações que sa.o va.t1os artigos, no Jornal tro nrastt O SR. EURICO REZENDE: -~ processo do qual fui relator como n 
anônimas. Fui personagem de um as- relaC'.mdo o fato. Mas o grave e que E' uma honra ouvil' V. Ex\1-. peça jurídica reaUeada pelo Deputad 
sunto grave, justamente com relação u.d autores da denUncia fora,n preso~ Desel..>, antes .de retomar ·minhas I Saturnino Braga, · foi constatado 
à Fábrica Nacional de ·Alc.alt~s. {Jb como comunistas ou subversi7os, t.odos considerações, fazer um reparo à in- contrário. Realmente tinha havid 
modo q.ue me parece que tenho algu .. pequenos trabalhadores da Fá!J!'lcA terve1;1ção do emine~te Senador Mál'io fà.voriLismo altamente' suspeito, d 
zna coisa a dizer, alguma. aut.ur.daao Nacional de álcalis-que assinaram " Mar~ms. S. Ex~ c;IIs?e que ? Senhor alta monta, em matéria pecuniárül 
para falar sôbre êste.aspec:;o de -oc- u.enQncia. Perderam não ap~n~~s o P1:es1dente da .Republ.Ica havm deter- mas havía cessado quando 0 Gene 
municações anQipimas dos tra.balhadG-o en1Prêgo como seus direitos poht~cos. mmado, atraves de Circular do Chefe ral Amaury Kruel era Hinistro d 
res da Aicalis. A primeira den\lllcia. A argumentação dos novos indiciados- da Casa Civil, ,o retorno de todos os Guerra. Não fomos atendidos num 
apresentada por .trabalhadores era 'i\ üas novas e poderosas Hrma-s inrlicla· servidores do CADE, que ali estavam reivindicação inínima.. Nessas condi 
:propósito de negociatas qUe feitas ltom das foi a. seguinte. tanto a deni1~1cia recrutados de outros órgãos da admi· cões resolvemos renunciar aos man 
a importação de barrilha. uao tem valor que os denuncüm!:~s ~.is~ração Pública, e' procuro~ S. Exª' datds, coletivamente, 0 que fizemos 

tmam trancafiados pelo Govern,, msn~ua! que o S~nhor P~estdente da Devo declarar que foram concedida 
O SR. EURICO REZENDE - Em tJrêsos, foram os pequenos traõalh:l· Repubhca, ~~termt~ai1 dO esse esvazia· tódas as demissões, mencs a minha. 

que época foi isso? aores da 1"ábrica Nacional de Ãlca}J;j, menta admnnstrativo do CADE, teria 
o sr. Mário Martins - Em gove!"· IJ'el este apane para lembrar a v. Ex<' tido como objetivo evitai\ a apuração 

nos passados. que, realmente, depois do Govt:mu daquelas denúncias. . 
castello Branco, não podemos ex,gn Ninguém neste pais, Senhor Presi· 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - LJefu que t-rabalhadores, que estão à mfta dente, pode acreditar que o Marechal 
Uizer a V. Exa, se não fôr descor~ dtt garra da opressão, venham assuntll Castello Branco tenha praticado um 
tes. · · responsabili<Jade porque, no caso, ês~es ato com ésse desígnio. 

0 SR·. EURICO REZENDE _ V. que intormaram ao senadnr Aarao Lembro-me de que iSso ocorre em 
-.r;x"' nho · pode desapropriar as pala.. stein.bruch foram colegas daquele! quase todos os governos, quando se 

d •ue mforn1ara1n " um 0·rga-0 fed'r·a1·, encontram no início .. O que eu soube 'tras o Senador Mârjo Marr.tU:J, ..,. ~ ~ · A t- t 1 
uma espécie de tribunal fed'!ra.J, que e que o governo en ao ins a ado, como .o Sr. Vasconcelos Tôrtes 

. 01sse "ses 9ão fôr desCortésl'" 

O Sr. Miirio Martins - V. 
tnmca será descortés. 

El\ llularia. contra os trustes, que prêsns vinham fazendo todos os governos an­
ana.sados, estão desempregados, bllti- teriores, adotou, como medida geral, 
d.C)s, esbagaçados a tê hoje, ·~ol'q" "Je as-· a cessação dos atos de disposição e ·de 

EX"' .t' requisição de servidores. _ . / ::;tnaram uma denúnCia, porque tive· 
ram a coragem de prestar U-:1:1 serv1r:::r Aliás, isto é qUe é preciso que fique 

O Sr. Vasconcelos 7'~rres EI.A ao seu Pais· .. De modo que o aparte, esclarecido: o Marechal castello 

O SR. EURICO REZENDE 
Nessa época, já era a segunda renún 
cia de v. Ex~ .. 

O S1·. Mário Martins - Não foi 
segunda. Tive vãrias outras na mi 
nha vida. Não quero falar a respeit, 
da ·minha pessoa, mas não vejo me 
rito em renunciar, quando se coloc: 
a nossa dignidade à frente da po 
sição em queJnos encontramos. E' m1 
velho· hábito, que adquiri desde cri 
ança" E não vejo vantag·em -nissc 
porque, diàriamente, o operàrio, o co 
merciário. uma vez não satisfeito n: 
casa, incOmpatibilizado com o patrã< 

.sem saber o que vai comer no dia se 
guinte, renuncia ao emprê!:!o. Na m! 
nha profissão de .iornalista. isso 1 
muito comum. Não hd mérito. Por,lj 
haver uma certa tendência, um certj 
hábito. " 

queria lembrar a ·V. Ex:). que r;ssa de- no caso. não é ditig·ido a v. Ex~. Branco não adotaria qualquer me­
ntincia foi endossada por m1rn. O Ml~ como disse, mas para justif!ca.r que dida, quer. direta ou indiretamente, 
t!istériu. da Guena estava i~por:an- enquanto não houver respeito a',S rt1 .. quer implícita ou explicitamente. para 
do barnlha sem. nenhun: critei~tCJ, qmt .. ret!os e garantias mdiviêlU3.'S, nesta perturbar ou 'lara impectir o desen­
~e_ Je~an_do a. C?mpanhia ~aewnat a e 1 Pais, não portemos querer que humtl- volvimento de\ uma investigacão no 
Alca 1Is a falenci.a, em gestao que tll\c des trabalbadores venham :;e arirs-linterêsse da eclmomia e. conlo neste o E 1 d G l u I SR. UR co REZENDE tra a o enera nan~:un1. car, com~ a.quêles de ontem, a .1 8reJ1\ caso, da honra nacional. v. Exa só merece respeito. 

O SR. l!!URICO .REZENDE":"'"' Nem ~rês?~· hqmd~dos,. afasta~os d~ su~s I O Br. Mário Martins.- 'Então, v. 
do pt!nodo revoluciOnário. I _t~d~Illas ep eisegmdos ate 0 ilm aa Êx::> vai-me permitir um esclarecimen-

v~ a, porque sabem qeu o pobre ha-1:;. .· . . 
O Sr ·. Mário Martins - Devo Cl!ZI!l ser persegUido sempre enc.pmnw h OU· I to.~ Logo nas pumeiras .semanas apos 

EJ.Ue o escândalo se vinha de.3,n!·.clari· ver autoridades dessa categoria. ~~ Ma~ecl~.I· ~d~ste}lqdBranc? . tomar 
no, e terminuu quando era Min,stro . . ; 1 " , ,,asse a res1 encm a .~epubllca, um 
da !3uerra_ 0 . GenE-ral Amaury KrueL .0., S1r. va;coacellos !o~-res - P&·-~S.~b-Chcfe 9-a C~sa Mtlltar, Coro_n~I 
Fatia- eu um l'etrospecto daquelas ne- miL .. \. Ex- um apalt~! Conheço .d~ quem nao ~e.1ho o nome, .sohct-
gociações contra a lei. Foi rct'.a uma bem o assunto. · tou o comparemme?-to d~ Diretor-
representação, na primeira f as~. Ful O SR. EURICO ~EZE!SDE -~e_r~I do c-:D~. a . Chefia da. fa~a 
cu o relator, nessa fase administ-rati" Ouço V. E'xõJ-. Mlltt<;l;~ da P!estdêncta da Repub"tc~. 
va para ver se convinha ou nâo dai conve1s~u longam.ente, para conclmr 
cu~·so ao ptocesso. o meu parecer fo) O Sr. Vasconcellos Tôrres - Com da s~gum_te fuanell'a:· "-::- _os S~t;tho-
no sentido de que continila.-:se 0 pro~ relaç:ão ao assuhto objeto da inten:en- res, tem la ~m projet~ sobi: barr1Iha, 
cesso. A segunda Parte coube ao re~ ção do Senador Mário Martins, -jã: m~es i~u qUeio preven:!.- ~ o sen~or 
lator do processo, que era 0 ex-Depu. const.ituiu êle objeto de minha preo- Pl_ v a a<:,s qonselh~;:~s -r. que eles 
ta do Saturnino Brito. Das investlgtt-~ cupação, não· sei se V. EX\!- se recor- na o pod~ra.o JU}gar ·~.,:-;';' lJA_ocesso .se~.1 
çOes chegamos à conclusão de que ha· da. Esta denúncia, verdadeira, foi reca~er. m~truço~s do P;·estdente r:u 

· . lida por mim ao estrear _;m Senado, Repubhca' . Foi nessa altura m1e nos, 
VIa novt: grandes firnHts pas.siVeJS dá 'J.á quatro anos. o Senado instalou membros do Conselho soliÕitamos 
St'l'L~ acusad~; no processo, No ~-e- sua Mesa e eu inaitg·urava a minha urrm. ãudiência ao Ch~fe d<~. Casa 
latól'lO do ex-Deputado· Saturnmo . . . · •. 1 · · l' • . ; '. 

13rlto esta' denúncia foi relia J.Ol po- attv~cta?e, com~ Senador .. lendo essa. ~H'!, Mm1st-o Lmz Vtan~. Eu. f~l 
·ttvada e es1 ava a atéria ~restes á den1:1nCia, que e verdadeira em todos 1~1terprete, decl.arando, apo.? o hls.to-

51 , • m . .. , os sentidos. Quanto a essa parte, l'lCO dos fatos, que nós nao admiti­
ser votada tudo conclmdo; ~ p.ocrsso não discuto. Apenas quero esclarecer· riamos a ínter:venc.ão do Senhc:i' Cas­
tln~adqttase.gm met~ de daLu~a. i·~w bem a posição do General EdmUndo tello Branco, do Presidente .da Repú-· 
po e OUVl os os !1" v_~a os . as 11 ~ .Qrlandini, que herdou todo êsse ema- blica ou de quem que1· que fõsse nas 
Jnas acusadas ou mdictada~, nos do tanhado de ob1;igações. O operariado nossas deliberacões. Pouco depois, 
Conselho de Defesa .Econonucn., ~:ce4 da Cia. Nacional de álcalis tem in te- vem urna comunicação, em oficio, pe­
bemos uma determmaçfio do Ptesl· rêsse em que a companhia progrida dindo a devol_ução de todos os fun­
t1ente Castell~ Branco, ~epols dt mr~a porque há distribuição de dividendos: cionários. Ainda nessa énoca, aní:­
tE:!~ta!iva de mterf~rênmt\ na ~n?ssa A fiscalização, objeto de um ,inqué- n;ado desta miriha incorrigivel boa 
dcc1sao .. rHio da.~al~e de S._ Ex ... nas t'ito do"CADE, não chegou a bom têr- fe, _proi?us a~ Conselho uma delibe­
do Gabmete Mllltm._ Repelimo-Ia na mo dadas as pressões denunciada5 raçao, que foi aprovada, e que nos 
o_caslno. Fomos, ent~o, pess?alme~te pelo Senador Mário Mmtins, 0 que é levou, incorporados. a Palá.::'o. nand" 
P:O Chefe ~a. Ca~a Civil, O ~buai UO· profundamente 1 ame n t â v e 1. Mas 110r escrito as razões por que solicitá­
vernador LUIZ VIr:_nna, .diz:ndo que qUanto à posição do General Ot·ia:.n- vamos de S. Ex"- que sustasse a sua 
absoluta~ente na o ace1tanamus 1n·. dini, não aconteceu isso. Pelo cnnt1·á ~ determinação, sob pena de quere;.·, re­
terrer~ncm de qu.em quer que ~ejl_l rio, as denúncias foram apuradas. O 'llrnente, esvaziar e ór~rão, auancto es­
inclustVe do Presidente ~a Hepubll- que se pretendia era que tôda a im- tava em vésoeras do iulg:aml:!nt.o 
CR, porque éramos mag:tst.rados nc. · l)ronto, anunciado, nublir:ado no Diti­
caso. Depois dessa interferência hou portaçâo de barrilha fôsse 'i'eita por rio Oficial ~ da ilY'' .. "Wt·>n~ia do nro­
\re a determinação do Presldent.e cas intermédio da Cia. 1';'acional d~ Ãlca- cesso d!c barrilha. s. Ex:J. deu o s~­
tellc Branco para que todos os run" lis, 0 que conseguiu. Hoje, ;;ó es~u '!Uinte· deSpacho ao nP do nos<;o reoue­
elonár!os, pertencentes a outros Ml· Companhia é que determina se pod::- rimento: •·Indeferido. Ag·uardem 
fllstênos, voltassem às suas bases ou não importar álcalis. E 0 luct·a na instrucões". Comnreendemos então 
Co111o continuássemos um ór~ào nõvtJ importação da venda' do produ o drJ. oue não havia interêsse em ou e s~ 
tmbora criado, hà anos, por intciatl~ barrmia revertê não em bentfki0 - iulgasse na data marcada. Porque 
va do saudoso Ag:unenon Magalhlíel! isso foi objeto de um inquét·i~o de QUf> êle, sim, poderia sustar, adiar a con­
ti~O dlspunhamos. de um Cjhadi·o àG o Senado tomou parte - de tinn3s vocação dos contínuos. dos ctat.ilóR:ra­
tunclonários. Uma vez ctevolYidos o~ importadoras mas.. exclusivam-2nt~. r.:~ fos e dos poucos funcionários ali Pxis­
continuos, datilógrafos. .serventes e reim,estimento dessa grande inctú.itl'ia. tentes, para perinítir que o órgão 
mais funcionáriOs que ali exerciam de base, que tem. hoje, sob a atuCl.l di" orossep;uisse, sobretudo quando ·era o 
ft.tivlds.d~s. pela detem1inaçM do Pre reção, prestado bons serviços não só nrímeiro processo. sobretudo rmando 
Sldente da República, teríamos ds 1 ao Pais mas à economia de tõda a ~ra um processn daquela ímnortância. 
funcionar, apenas com os membros nol Amér. ica Latina. E' a única situada wbret.ndo quando era um nrocesso em 
Conselho, Nessa ocasiãO( ~105, colett· em nosso Continente, no momento "1Ue a Imorensa. di7irJ estarem Pnvolvi­
\'amente; renunciamos aos · nosso& produzindo apenas para o nosso con- 1os Generais do EXército. Jsto fi 
mandatos, uns de quatro anOB, out.ros sumo mas em condições de. amanhã, ca:·a mal porcme. no decorrer do pro­
de três e dois, por considerarmos quo tornar-se uma. fonte de divisas de cesso, hoje oúblico, se verificava. >1or 
D Oovêrno realmente não queria apU· que tanto carece o Pais. Peco des- exemplo, que' en1Te os que volta e 
ra.r nada, Queria, ao contrãr~o, aba,.. culpas ao orador pela intervenção, que meia eram acn.sactn<; estava .o General 
~ar .o processo. Escrevi, .n~ ocasHío é de apoio ·ao seu discurso" Amaury Kruel. Pois beln, tanto no 

O Sr. Mário Martins ~ Obrigado 
A verdade é que o processo ficou pa· 
rado não sei "precisamente quantt 
tempo - um ano, um ano' e meio 
dois anos - e o CADE foi esvaziado. 
l'l:ste órgão, criado para lutar contr~ 
aquêles que atuam à base do truste 
prâticamente desapareceu. Por co· 
incidência, esta.· manhã, o Depulad< 
Luis Garcia, um dos que me sucede· 
ram naquele órgão, disse: •·Hoje vot: 
ter oportunidade de contar uma cais~ 
que há muito temno est;;~.va para U1í 
falar.: um dos advogados teve a au· 
dácia de dizer que euj Saturninc 
Braga, Lourival Fontes éramos comu~ 
nistas, porque tính'amos ·acolhido de~ 
núncias de lideres sindicaiS da Fâ• 
brica·Nacional de Alcalis''. Não nuerc 
acusar frontalmente o ex·Preside:ntE 
da República, Ma1'echa1 castellc 
Branco, mas devo dizer C1Ue a sua 
posição ai não foi boa e nnnca ficou 
devidamente explicada. 

O SR. EURICO RFZENDE 
V. Ex~ não a comp1·eendeu bem, ou 
a interpretoU mal. 

O S1·. Mário Martins - Acho o <>·~­
gÚinte: -p1imeiro, .uma· revolu'ção não 
se propõe a extinguir ou, nela menos! 
esvaziar um órg-ão que vai luta1· contl'2 
os poderosos que querem asfixiai" a 
iniciativa privada. O fi·Iarechal Ça..":­
tello Branco dizia oue a sua bandE-ira. 
era a iniciativa privada Hav:i2. Uf'l 
órgão para def~nJer a inlçia+,.iy~ J'}'i~ 
~·a da contra a concorrência 1c,:~e:ll. 
f::sse órgão, no orimeirn cnnta<:t;n ·~om 
a revolucão, foi chamado ao Gabin'.t~ 
da Presidência da Renú.blica: O"!.de~um 
Coronel. Sub-chefe,. declarou ane não 
d~víaÍ'I!o~ julP"ar sem rec~h"'r- insh'Jt­
eões 1"a Presidente da R"oúblic.a. Poí 
a primeira cois~ susnsna ... 

O SR. EURICO REZENDE 
V. Ex!'- d~via criticar, entáo, o Co­
tonel e não . o Marechal Cast:::llo 
Brinco. 

O Sr. Mário Martins - Nós aoe­
nas relatamos- ao Chefe da r.asa Civil, 
oorque o nosso órgã.o era civil e eu 
não tenho muita afinidade para falar 
com órgão militar. JVfarcadll~ rt a 1-

diência pelo ChefA da Cnsa r.ivil s"'­
guímos,. incornoraçlos, na,ra n Pal:íclo, 
onde fomos lrrtnedidos rte entrar: "At.~ 
meio dia. não node entn'~r ninguém" 
disse o Chefe da Ca"<a M1'~itaY, Ve­
rificamos auem mandava !l1"Smo. O 
Palácio estava adernado. Um estava 
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lá em cima e quem mandava era 'o ·cta mesma rapidez que caracter1:.r.ou a O SR. :\ARAO STEJNBRUCH: r· tud.es que expressava mas, sobretuc.o, 
Chefe da casa Militar. o Chefe cta(celebr~dB:::ie C:.·::t injúria que faz o Pre- . . .· " ,.. . . pelo exemplo_ que d~ixou, de J:onda:ie 
casa Civil propôs-se a levar o papelJ~iden~e G.a Con~panhia Nacional ~e St. Ptesld-nt.._, desisto da palavta. e compreensa-o para com aqueles q.1.e 
a:> Presidente da República. s. EX'l- Alcahs, o _General ~dmundo .. Or13;ndt- o SR. PRESIDENTE: · dêle se aproximaram, 
indeferiu, despachando: "Aguarde ~o, 1t0 dtz~r, /?.mo(:e~fac~o f~nal: (Gilberto Marinho) _ Tem a na-/ Fica. aqui, a pal_avra de qmm t.io 
i!lstruções". Essas instruções, não seí ~ e b9U~lenGo ·. 1 ~do e:;'". Or 1 . 0 nobre s~nador vasconcel<Jsl perto com êle conv1y_eu; de que;.n, o l-
se chegaram ou não, mas o fato é q11e lan~ic;i 1 p·.·~sid"e~t~1 a da ~~r:n~anhi~ ;;;,1~cs. (Paula) rant.z tantos anc,:;, uele ~e aproxuno J; 
o CADE não está funcionando, e por . • .- . .... . . . a.e quem dêle rec2.J2u o mfluxo da .:1 11S 
r·•1Ina do Ex-Presidente Castello 0~fwna.l ae Alcahs, 0 segumte telex. I o SR. VASCONCELOS TôRRES:. bom .. ade e, pi'~ncipatmente, Cl s-~u 
Brãnco. ·ct t d . t d palav1·:t exemplo de c:·:stao. 

'<llro Exmo. Sr. Senador Eurico de Sr. Pres1 en e, es1s_o a -- · 
\ O SR. EURICO REZENDE R 2zende Vice-Lider do Govêrno O SR. PRESIDENTE: 0 tsr. nuarie Filho - PC!'lllli:\l.-~1;~ 
Senhor Presidente, voltando aos pagos dq SenaC.·:> I . "03.- v. Exa. t:m aparte? 
iniciais, verificamos que o eminente G;·atos p:;;los sensat_os e equili- (Gilberto !_1annho) - !~a a,Pâ

1
,_ :~ARTE MARIZ __ .E' C ls 

Senador Aarão Steinbruch considerou b:·adcs apartes rela·tivamente às lavra o Sr. S:::na_dor N~y B1a"' · _o SR. D 
boa e insuspeita a. fonte cue lhe dis3e acmacões feitas à companhia sa). s. Exa. nao esta preesnte. na-o! 
o seguinte, segundo a afirmativa de :Nac!oÍlal de Alcalis pelo senador 1 Tem a palavra o nobre Senador An- 0 Sr. Duarte Filho_ v. Ex~1 • 1.1~ 
s. Ex!!- a Diretoria da. c~mnanhia N~- do Estado do Rio, Aarão stein- tônio Carlos. ~Paus~> .· . " t um ato de justiça quando ~c ~ ......... d' 

cional de Alcalis estaYa pressionando bruch. s. Ex.a. tam~em na_o est~. 1f~esVl~~: ao nosso .ALcebispo uom. :w.~.a.:·co.~~no 
os Servidores prestes a adquir!r es.. Não se constitui em norma ad- Tem a. palavta 0 Sr. Aute Dantas, homem a_e coraçao bcnao;:u. 
t:1bilidade, para que opta-sne:n pelo' m.nistrativa da emprêsa. a d.is- na. llomem cheiO ae virtude, e qtfe, UeiJCLS 
'Fundo de Garantia. pensa de empregados visando im- Também está a mente. Senad\

1
r Je 36 anos a frent-e aa lJICcese. <1'1 

Repito, Senhor Presidente: a fontf: por-lhes opçâo pelo fundo de ga- Tem a palavra 0 nobre Nata1, morre poore, sem nenllum ~ ·!~ 
tJe::serviu o Senador, porque mentirr..s::t I 1·antia, criado pela Lei nQ 5.107, Clodomir Millet. (Pausa)· curso, deixando apenas aos nv •• e-1-:.>-
e lev· Não esta presente. 

mna. €.ú1 v.go1· C2sde 19 de janeiro de Tem a pal.avra 
0 

nobre Senado~· grancienses o exemplo cte bondaoe, \16 

pens:tmen"i:Ó. 1967. Arthur Virgilio. 't.:almno para c:.;m voaas as alm.l.) que 
Sr. Presidente, no periodo que se 1 ;.•:'esses tr€s meses de vigência él-e pa.storeaYa. Assim V. l!.ixa. aa p.o-

tns~arou neste País a partir de 31 de ctaquéle diploma legal, tornaram- O SR. ARTHUR VIRGíLIO: va el-oqüente oa oo:nttaa.e Uo se-u c-.:1"<.-
r.w.rço de 1964 rtão,existem mais aque- ~..: .:stáveis, na Cia•., setenta (70) p ·ct l" d · • da palavr:t. 1 ao trazendo a esta casa o nome ce . ,., Sr._ res1 en ~. esJSlO ' • d d J.'ls cu!sas más, mas, desgraçadamente, cmp;-egadcs cujos nomes segmrao 1 ,. um 11Cmem nanra o e igno e, "'ti-
há uma instituição que não desapare- em oficio por via aérea. Cordial- I o SR. PRESIDENTE: bretudo, que soube desempenhar J a 
c~u e não desaparecerá da paisage!U mm_te - General Edmundo 01'· I lbCrto Marmho) _ Tem a pa- VIda 0 papel que lhe foi confinao p~.u 
fio passicmalismo político: é a- indús- Zaw.nm, Pres:dente da Cta. N;:o •• la'~,c;,l 0 Sl'. s::.mador Manoel vlla-;a. lgreja. 
1.ri~ da_ intriga._~ a indústria. da in-~ c anal de Alcahs. I (P~u:aJ . 

0 
SR DIN-~RTE 11.'\RIZ 1\grtt-

~una. sa~ as ~f1_C.1nas do ano~:mato. E..ntao es;á a·qu1 comprovado, e:r;aus- :r:Jão esta p1esente. deço 
0 

·aparte do lJ.Jo:e :::ic·naaor. c 
Mas. SI. P_Iesidente, o Govemo na-. thamEnte ccmprovaC..:::. e de fonte lll· ~ ,,.,. ..., . . t:minente colega p~lo meu E~ .. aa), 

d~ teme. e, diante de qualquer. acma· .. 1 suspeita e não de fonte lev.Lana, que, .O SR. 1 .... E~IDE~TE. Duarte FilhO. 
f.' ao, dara de J?ronto, como agorJ, nle-~ a,0 co;urãrio à o que veio no dorso da I (Gilberto Marwhol. - Tem a :m-

1 r a e resp::msavel respos+a na defe,;;a :!.enuncia, ·.setenta empl'ega-d.cs, ncr.le5-'/ 1avra 0 nob:e swador Dinarte Ma- Sr. P:.·;:s·iden"'.e, eu que sou católi::•:J, 
dos seus atos. 

1
tr€s me~es de -y~gência da lei, il~~r~s- riz. eu que pel·tenço à reLigião ctr..qae1e q~e 

o Sr. Aarão Stein1Jructt- Permite :;uram HTemed:avclmente na Olblta·l · roi realmen~e o nos_o condutOJ, u c;..~.~ 
v. Exa. um aparte? I da c.:, abil:da~e.. O SR. DI:N!.o~.RTE l'.~."~:::.IZ: dutor das almas c.risl8.s do RlO Ur<>r.-

- f · · t ' do) c"1: do Norte, d2ixo aqui, aift.1 d~ r.1l-
O SR EURICO REzE-:-.rnE - com O Sr. Aar.io Sf.einbruch Permlte (Nao _ot re;;t:: 0 pe.o ora _r nha saudade, reg~~tada a .nm.u:;v~ 

• " 
1

' • ? I s,. prt:<>Ldente e S.-s. s~nadOies, re- ~ 
P"aze~. IV. E:~a. um aparte. c~bi ho.t2, ne>ticia do f·Jlec'mento. ~m z:m de todos cs rW-glaac;:m~; dr 

O Sr. Aaráo St~inbruch- V. E~a., o s:z. EURICO RESEXDE ··-Com 1 Natál. do Ar'c::-bisoo Dom \ilrcolino :wrte à .sua memória. E que I:í'U::- r. 
Informa·, através dê~se telex, que se- orazer. ! Dô.ntas. Quer-o, ·desta tr,buna. rJres· t;enh9. no Jupr m~re::ido. Uiuilc 
tenta. empregados adquiriram, uum · o Sr. Aar.io Sleinbruch- Nao ?D· itar hD~ena;.\:em_ do R~o Granj8 .... cto bem!J 
Cieterminad:> pericdo, a E'stabilidade.lnl_l~;:-o o lienual Ed~undo Or1asdm1, Norte.~a mc:no..t:.. dl.qu~le que c~~g:J·.~ CCNlPtl::!E.:-:::n ltlAIS OS ,'JE:::~J· 
~u tJerguntana: quantos deixaram de DiretoJ' a a. c_ ·ompanhm Nacw_nal o_:! a nos ,a_· tenn ~~a~~-d a m_ ,cPo e P\lJa _ \,_ 

f ~ ..... d ct :::mct·· ._. r:.=; e::;:rr ... ::o:3r:s: f:::iquiri-la? Quan+os operàr:os ttve- 1Aicalis, po:- 1sto mesmo tambem nao d.J.. 01 um_ ~"'-C~ I o?:o ... e o ." ·.> 
ram que optar pelo Fundo de Ga- entfO na, apremaçao do telex--que en~ alem oa:; g.andes VI_Itud~~ que J .n~~ Adalbe1·to S:en:J. 
'~ntia antes de adqulrir a estabillja- viou a V. Exa. V.. Exa·. sabe melhor c aram t9da a SUa e~1stêncu na ~1 a .. - .Er:mu:ldo Le·, i 
oe·~ do que nmguem que muitas vezes os de m_1s:ao ~::! ~asto~ de al~~s. ..~ r.:ilt~n rr:r.d:.de 

d•rinentes ficam alheios a certas or~ I A~sistl, .ta.nbcm amda mo."o• à ~ . . Clodomir M-1~:, 
O SR.· EURICO _REZENDE - Não ::l~n~ de muÚ.os chefes de fábrJCan e· chegad~ em m::u Estado .. Sei qu; ?· êeba.-:tiâo Arc:;:-r 

1 OiSJ responder. N~o tenho fonte. v ... ,s+abelecimentos inctustriais. Nâo vou 1 Exa. nao teve, Sr. Prestd_ente, ::>t;. Pet·ónio port:: 1. 

r:xa., que receb~u a denuncia trate aP I ~iÍar <l.aqm os nomes d.as pessoas que I Senactores, em tôda ·~ua VIda a '1no V.'ilson G-on~ah-es 
R"ral1Jar uma fonte w envuuam can:a., ae denuncias nes- ser gestos de bondade. E, -;cbtetu1o Eu.v Carneiro 

me " d aquela caracter,stlCa aue lhe era P'~-
0 St'. Aarão Stembruch ~uero te senttdo ma·s e.as são metece oras, cuhar: alem de conse;<;mr sel, !l..J 1\:''Wfillro de Figuelr~ ·!J 

thbEr quantos deixaram de adqumt de c~ed1bllióade; dat ~arque flz des 4 mew da sociedade católica do ne 1 João Cleofa3 
a estabilidJde_, estando pres+.es a a·:l- ~a tnt:un~, que é a tr~b~na do povo: Estado, a wa m::>ior figura, ~xpr":::;- Carlos Lindem.h~rG" 
quiri-la, ao firmarem unt flocumentb a ~en~n~c:a _qu_e_ ~te !m r_em~ttda P 01 :::ando a su:1 bondade, ele viveu r e~:- R-aul Giuberti · 
f'm qu~ optavam pelo Ftindo de Ga- H:tuntew, m:sslvh,tas. Fma.tzel m~u mente voltado para sua grall(!e mi~- Gil~erto Marinho 
rantll.l, dJSC.:Uff;O .:.olwltando ao Sr. Minist...u :::ao na vida, Pois numa dioeese po- Milton campos 

O SR. EUR-ICO REZENDI;: - 3i.": 1 do Trabalho, S~na({o~· Jarbas Pas~.éHl- bl'l, como era a no·3s.a, assisti ao St>J; LiJw de Mattos 
alguns ou muitos uss.naram ctocumer.~.- i' nho, a apuraçao desses fatos tam· tra.balho pao dividir o bispar.!t_l ~> ·João ... Abrahão 
tu optando pelo Fundo de Gara·ntia, bem V. Exa. não desconrece qu~ é transformar em três õ única diOc~ Arma'ldl: st.orni 
f.;ses exerceram um direlto legal, qu.-: p·caxe ci.os_ ~stabeleciment~s md~stl'lal~ se daquela época, mmguandc '1 ~~im Pedro Ludov1c:o 
f> uma previsão estabilidade no in~- c cornerc:ms razer ptessao pai a que l'S recursos de que podia dispor p.?t~-~~ Bezerra Neto 

.. 

20-
tituto da estabilidade. O fato de ml· os emp_reg&dos optem p:Io Fun~?. de la mi.s.são que lhe era entr-egue 
lhares e milhares de trabalhadore~ Garantia, a ponto de nao adnutnem Sr Presidente, Don Marco!:f!'J [) SR. PRESIDEN-:r:: 
c.este País terem feito essa 6pção, não n:nhmn _empregado nôvo desd.e que uantas foi um dos melhores nilm;:ns (Gilberto Nartnho) - Nâo hú ma;:; 
s·guincav& o advento de nenhuma na~ man.~.fesLe ~c log? esta n~t~nça.~. que jã. c~nheci na minha vida. c.nn oradores inscritos. Passa-se à. 
'':olência, porque é a manifestação, Dat por que nao po<)so admitir que f'Je conviVI muito, pois quando pen 
c'1mo disse, de um livre direito. . V. Exa. de logo declare q.ue a acusa .. ~.ou e mcnar 3·3 novas diocese" no 

~ . çào é leViana e inespo~s~vel, porque meu Estado. lui um seu auxilia· pR-
' O s;. Aarao" Stembr~wh. -:--.Confia pode. 0 Gene1~al Orlandml ter desctr- 18_ a o_b~enç~o do pa~rimômo que Hle 

:.,. 
1
Exa. na a;··o do S1. _;.,lmtstro d~ nhec1mento desse fa.to. . i.:'''a exigido aquela época. E com qu~ 

·1..aoa1hD, co1e.,a de V. E;;a. e nosso. o SR. EURICO REZENDE- Co~ léspíritü íazia LUdO aquilC!. como oa·· 
O SR. EURICO REZENDE _ Con.· mo, Si'. Senador, se o General Or- [talhou naquela poca, quando os re. 

!lU. i llandini está dizendo 9-1_1e. nestes J lcur~os eram tão parcos! Com que d!-
- meszs a::iquiriram est&blhdade 70 em- ficuldarle...: lut<Ju para consen·uir fu,1-

0 Sr_.. -4arao St~inbruch, --;. A 8. 1 pregadcs.; cujos nomes se~uirâo por ctar as. Dioceses de ·Natal,~ Caicó t' 
E:,a. dmg1 um apelo no s?Dd..:io du ·.:fício via aérea? Eu pediria a V. l\'lvssorrt 
cll~cid~ção dos ~a·~~s: V~mos aguara~r Exa. que p2lo menos não dísP:e~1sasse, Pois b;:m. morre, na velhice, deixan­
pnmerro essa ~mdtcanc1a para depois 0 respeito da sua. posição e rettflcanse I ~o, no RIO Grande do Norte, um exem. 
e:ttao nos man:festarmos. uma a·firmativa acostada em fonte le- WJIO de bondade e. sobretudo, uma so-

ORDE~I DO DIA 

Item 1: 

Discussl!o, em turno única, do 
Proj. de Lei da Càmara n'1 ~62, tii! 
PrOJeto de Lei da Câmara n" 262, 
de 1966 (n9 1.622-13'-63 na Casa de 
ongem), que proibe a entrada nc 
Pais de máquinas e maquinismo~ 
sem os dispositivos de proteção r: 
:5egurança do. trabalho e~:lr;idos 
pela Consolidação das Leis do Trtt­
balho~ e dá outras providtncias, 
tendo pareceres favoráveis, sob 
n~s 143 e 144, de 1967, das Ccmis~ 
~ões de Legislação Social e de In­
tlústria e Comercio. 

O Sft. ·EURICO REZENDE _ "V. viana, fonte cnminosa. porque est~ 1 ciedad.e ou e ~amais poderá •:s!f,.lece-lo 
Exa .. quer traçar normas ao governo .• Casa óbv!amente é v. Casa do povo,.e í atraves de todas as gerações que vie­
t: um direito democrático. o governo, a tõrre de reswnancia das amargu- rem. Foi, realmente, um homem qur 
Então, s~ permite traçar uma norma ras, <tas a!egria·s e das reivindicações ~ó fêz. em tôda a sua vidã, plantar 
pat·a v. Exa.: a·ntes de trazer Ia tos populares, mas e a casa também d3 a bondade no solo norte-riograndenSe 
"' dcBúneias graves pStra 0 alti-plano de!esa de um clima de serieC..Rde e de Através da ·minha palavra, estou 
do Senadodo Fedet-al. para a CánJap. r::sponsabllidade na manifesta';ão do I cer~o de _que. o Rio Grande_ uo Norte I Em C:iscussão o projeto. 
l2gis!at.iva mais a.l~~ dêste país, tenha, O SR. PRESIDENTE: ~st~ ,aQUi p~esente~para prest_a: ?1~' Se nenhum Sr. Senador desejar fa~ 
pelo menos, a pacHmcia de invesU5ar. · t~Clda hom_nagem à extramdmarJ& ~r uso da palavra, encenarei a dis-

(Gilberto Marinho) - Tem a p:.- · f1gura -. .de um d0s maiores servidor€s cussão. (Pausa) 
S:-. Presidente, es~a ê uma. íl~fesr f lavra 0 nobre Sen·J.dar A2.rão Stein·l da·Igr~ja em nosso Pais, que foi Dom 

em boa hom e em termos de .rapldt:z, cruch. _M.a.rcoimo D4ntas, não só pelas vír· F-ttã enr:errada. 
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É o s~gui;zte o wojeto apro-
vado: ~ 

Em votação a matéria. r 
Os Srs. senadores que ~prov?m o, 

proJeto queiram permanecer sentaaos.l PROJETO DE LEI DA CAMARA 

O SR. F.UIUCO REZEXD:E: 

~ Sr. Presidente, peço a 
pa_;·a., umâ questão de ordem. 

palaVl:a 

0 SR. EURICO REZENDE: 

-. Sr. Presidente, entendi que- V. 

(Pausa) · NY 234, DE 19Gõ 
O SR. PRESIDENTE: 

Exa. houvesse informado à Casa que 
a falta de requerimento é que acarre­
taria o arquivamento dq projeto.· 

Está aprovado. Vai à .stmçao. tN<! 3.467-B·66, na Casa de origem' tGtlberta Marinho) - Darei a p~­
lavra ,a V. 

1
Exa., mas, antes, quer.-:> r:s­

clarecer o seguinte: O Plen:lrio~ vo­
tará o projeto. Os pareceres são cun­
clusivcs. No caso dêsse projetp, ~m 
segunctá discussão, para que te.ja sub­

Eu me equivoquei e, neste· caSo, ·vou 
encaminhar à mesa requerimento, pe­
dindo o veredito da Casa, para o- pro­
jeto. 

E' o seguint-e o projeto aprcva- 1 
Ylodifiea o prazo da vigência da Lei 

cto: ' n\' 4.426, de n de outubro de 1964, 
PROJETO DE LEI DA CAM-\R.'\ lJUe dispõe s'óbre a venda de vinha 

Nº 262, DE 1966 l'!rn recipientes de_ volunte superio'7 

(N9 1.622-B-63, na Casa de ongem> 

Proibe a entrada no Pais de 1ndqulnas 
e maqutnism-os sem os dispositivos 
de proteção' e segurança do trabalho 
exigidos pela Consolidação das Lets 
do 1'rabalho, e dei outn~s providcm..:. 
ctas. 

O CongresSo Naclonai decreta: 

Art. 1~. As mâ4uinas ou ma.quin!s-
. ~ mo que. pela periculosidade inerente 

ao seu uso, devam ser munidas de 
guarda protetora contra os acide~ltes 
do trabalho sOmente poderão ser im­
portadas e desamba:raçadas uas alffin~ 
degas, tendo liVl'e trâ-nsito no Pats, 
se da fatura de embarque constar a 
declaração consular de que satisfazem 
às coridiçOes -de· segurança e proteção 
exigidas pela Repartição !nternac!O-
llal do Tra.balho. · 

Parágrafo Unico. A declaraç:lo con­
sular sOm-ente será fornecida se o· em--· 
barcador, vendedor ou fabricante 
apresentar, passado pelo serviço com­
-petente do país onde se fizer o :em~ 
barque, atestado de que as máquinas 
ou maquinismos ob-ed-ece1n às condicõe.s 
estabelecidas neSte artigo. · 

Art. 2º'. Quando. não h ou v.er a de­
claração con.sulai" de que trata ·o arti­
go·- anterior,· o desembaraçO> dos cita­
dos maquinismos sômente será~ efe­
tuado após a- vistoria procedida pelo 
Ministério do TrabalilO e Previdência 
Social que, no caso de" _as mâquinas 
não oferecerem a proteção necês.sária, 
exigirá· a colocação dos mecanismos 

. de segurança. 
·"'.:~. Art. 39. Nos locnis ein que o M1-

'iistério do Trabalho -e Previdência 
Social nã.o--tivêr órgão competehte.em 
higiene e segurança do trabalhh, po­
de~·á delegar a fiscalização dos requi­
sitos exigidos na presente Lei aos ór­

. gãos próprios das repartiçõ~s federais, 
autárquicos, paraestatais, estaduais ou 
umnici,Pais. 

Art. 4~. Dentro de 120 (cento e 
vinte) dias <:ontados da publicaÇão 
desta Lei, sei'âo expedidos a súa exe­
e-uçáo, 

O SR. PRESIDE~T-E: 
ao- estabelec_id_o 11ela legislaçiio ém 
vigor. c dá outras proâdencias. metido a votos, é necessário que haja (Gilberto Marinho) · A Mesa 

um requerimento neste sentido. ·na aguarda o requerimento de v: Exa. 
O ~ongresso Nacional decreta: contrário, a matéria ê dada como de- · (Pausa.) 
Art. 19 0 pn\zo de vigência da Le! !iniUyamente aprovad~. I Sõbre a. mesa requerimento qUe vai 

Quanto ao fato de se saber se o~ ; ser lido pelo Sr. 1'1 Secrrtário. · 
n9 4.426, de 8 de outubro dB 1964 .dois pareceres são contraditórios. ape­
que. permite a venda de _v.nhn eni nas serve como instruçâo pr,t'J- or1-
reciple~tes ,de vol~me __ supenor .ao e::~• então do Plenário ao ter '.}Ue Be pro-

P: lido e aprowdo o' seqrúnt'J 

t~belecldo na legtslaça? ·em v1g~r e, llllnciar de vez que, as dUas comts- _REQUERIMENTO 
a_mda, a venda de vm~:o a torn0,rsões se manifestaram jm·a:ns'nte, a Nl? 239, de 1967 
fica -prorrogado para 8 \OitO)· cte outu,- fim qe permitir o.ct.ebate, em Plenúrlo, -. . _ . , 
bro _de 1;68. 

1
• • _ c:>m torno da matena. I Requeim. seja submettdo u voto~ o 

Alt. 2. Revogam-se as mspOSIGoen 
1 

Projeto de Lei do senado n9 58 de 
em contrário. 0 SR · El'RICO REZEND~: 19ti5, que dispõe sôbre _ o ensino'1 de 

o SR. PRESIDE~~TE <Gilberto I <Sem. revtsllo do oradan ~ Sr Puericultura como disciplina qos Cur-
niannhoJ. Piesidente, em atenção ao emm~nte sos das Escolas Normais. 

. Senador Mario Martms deseJo mant- Sala das Sessões, 12 de abril da 
Discussão, e;n segundo turno, I restar o pensamento da ?1-'iaiona. 1967. - Eurico 'Rezende. 

do ProJeto de Lei do Senado nú· O proieto foi aprovado em pr1meu-o · . 
7'lel0 58, de 1965, de autona do turno, :Porque notamos,' na _pnmena I O SR. PRESIDENTE: 
Sr. Senadm· Jose Elias, que dts· etapa, um ambiente de con 1.rc~·6-rsú. e (GillJerto Marinho) Em conse-
põe sõbre o ensmo de Puer:cul- de divergências sérias em tOmo da qüência, vai ser votado o projeto. 
tura como disciplina dos CursoS matéria. 1 os srs. senadores que o aprovam 

-das Escolas N?rm~i.~. (projeto como haveria ainda uma ins':â'1.eia queiram permanecer sentados.· (Pau-
a_-provado em pmnezro turno em revisora., que seria 0 seg-undo lur.no, sa.) · 
8 de março de 1967), te_ndo Pa-j agora ocorrendo, demos a f\prováção Esta rejeitado o projeto. 
1'~ceres. sob ns. _186, 187 .e 1:::8, ~e ao projeto. ressalvado, Obvhune.Dt_e, O Será arquivado. 
1966, das ComtSsões de Constt· direito de retificar a posição da 
tnição e Justiça javorâvel; · d~ Marioria. 
~ducaç.ão e -~~r.tura, contrf'·t"iO' e O Proje'to do !lustre Senador Jose 

e Saude fav avcl. Elias, em resumo,· deseja colocar nog 
Em discussão o projeto, em seu se- cursos das Escolas Normais. vale di· 

gundo turno. • zer, nos cursos de formação de pro. 
I fessôres, a puericultura como disc!-

0 SR. PRESIDENTE: · plina obrigatória-. , 
Sr. Presidente. 
O SR. MARIO 

peço a palavl'a; 

MARTINS: 

(Gilberto Marinho) 
vra o nobre Senador. 

O SR. JiARIO 1\-iARTINS: 

(SI:Ut revisão do o~adof) - Sr. 
Presidente, quando êste prôjeto· so­
freu a primeira discussão, fiquei mui· 
to irnpt·essionadQ com a argumenta· 
ção de um membro da Comissão de 
Educacão e Cultura demonstrando 
que, niuito embora a matéria seja df 
gránde alcance p'ara a educação da 
criança no Brasil, iria atentar contra 
a Lei de Diretrizes e Bases, que foi 
uma conquista do· Cong"tesso após qua­

O projeto. Sr. Presidf'nte, a noSso 
ver, contraria a sistemática. da Lei de 
Diretrizes e Bases. O Conselho Fe­
deral de Educação, já há alg·uns anos, 
organizOu e, de .vez· em quando as 
revê, de acõrdo com a evolução das 
necessidades do' ensino, duas séries: 
uma série de disciplinas obrig_a tórias 
e_ a outra série "de di.Sciplinas de uso 
optativo, facultativa. Colocou, ·no 
elenco- das matérias de inclusão não 
obrigatória, a puericu~tura. 

:>\ Lei de Diretrizes e Bnscs, Sr. 

É O segtiinte _o projeto rejeitado: 

-PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 58, DE 1965 

Dispõe sõ9re· o ensino da Pueri(;ultu­
ra; como disctplina dOs Cursqs da~ 
Escolas' Nor.mais. 

O Congresso Nacional dE..Creta: 

Art. 19 Entre as indicações de dis­
ciplinas a que aludem a alinea .e do 
art. 99 e· o art. 35, § 19, da Lei nú­
mero -4.02-4, de 20 de deze~nbro de 
19tH. deverá constar obrigatOriamen­
te,- pai-a os ~ursos das Escolas Nor­
mais, a do ensino da Puericultura. 

Art. 2º Esta .Lei entrará em vigor 
na data de sua· publicaçâo. revogadas 
as disposições em- contrário. 

O SR. MARIO MARTINS: 

~ Sr. Presidente, peçO a palavra. 
pela oidem. 

O. SR. PRESIDE:"JTE: 

Art. 5'>. 
120 (cento 
publicação. 

Esta Lei 
e vinteJ 

entrar · em vigor se vi~ te at;os: ~Iríamos. determinar 
d. a . uma mtereferencia, parttda do Con­

ms apos .8 sua 1 gresso, contrariando o que nós pró-

Pt:esidente, se caracte1·iza, podemos 
assim, em resumo, dizer, por dois as· 
peetos: é tornar flexíveis os cursos e 
dar maior ·át!ea p-ossível de liberdade 
aos e.stabelecimehtos, isto é, para in­
cluir ou não aquel~s di5r.ipUnas. de 
prática optativa. Então, a inclusão 
de mais uma disciplina na classe da:: 
disciplinas obrigatórias iria dimiÍmir 
o. âmgulo daquela flexibilidade, daque­
la }ibeJ.:dade. Assim, ,a Comissão df 
Educação e Cultura. dentro do cará­
ter normativo e da filosofjR da Lei de 
Diretrizes e' Bases da Ednração, opi· 
nou, em parecer da lavra \do eminente 
senador Mem de Sá, pela rejeição do 
projeto. 

\ 
(Gilberto Marinho) ~ Tem a pala­

vra o nobre- Senado}· Mário, Martins. 

O SR. MARIO MA.Jl'l'I:"JS: 

· A1·t. 6!?. · Ficam re\~~das 
posições em contrârio. 

prios estabelecemos na L~_i de Diretri­
as dis- zes e Ba15es da :Educação.-

o· SR·. PRESIDENTE, 
Acontece que a Cm:b.issâo de Edu­

cação e Cultura deu parecer contrà­
rlo. entretanto. a Comissão de· Saúde 
é· favorável. Então mínha questão de 

ÚiJcussâo,..· em turno· único, de.. ordem é n seguinte: coma ambas são 
Projeto cte 'Lei da Câmara· n(} 284, Comissões técnicas, mas na verdade 
de 1866 (n9 3.467-B-66 na· Casa cie a Comissão de Educaçã·o é que é a 
or(gemJ que modifica o prazo da competente, adequada ·a. se_ pronun­
vigencia' da Lei n9 4.426, de 8 de l::f-ar sôbre a reformá- elo organism\J 
.ou.tuDro de 1964, que "dispõe sô7Jre que norteia e~ serve de _base à inst~­
u venda de v~nho em recipiente! ça.o e educaçao do P~~s. pel'%untana 
de volume superior ao estabeleci~· a V. Exa. se, como e de habito, ao 
do j;ela teqislaçáo em v!gor e dá suJ?.m_eter a vqtos, desde- que nãn s~ja 

1 oUtrqs providê_ncias, _tendo parecer' sollc-ltada ve.!.·tficaçã?, V. Exa._ se con .. 
;avoráiJel, sob p.9 145, de 1967, ela duzlrla. pela_ votaçao_ do. L1der da 

· CfJmissão de Indüstria e comércio. Marlona. Neste caso: ? L1der deveria. 
· ~ encontrar-se em pos1çao, a. meu ver, 

~ di:scus::>ão o projeto. de c_erta dificuldade. face os paree,e· 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejat· fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa) 

Está enccn~ada-. 
Em votaçâo. 
os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto, queiram permanecer. senta­
d08. (Pausa.) 

res c:ontraditórios das duas eomissões 
e Educação e Saúde. 
De modo .que. a questão de -ordem 

1 é no 11entido de se esclarecer se, nies ... 
·· mo com o parecer contrário d·a co .. 

missão de Educação e Cultura, a casa 
·esta em (~ondições de votar, baseada,, 
exclusivamente, -..nQs debates anterio­
res. Como não temos necessidade de 

· !:s~ a-provado. ouvir outra c9mi.ssão, terémris de de· 
~ ctdir entre a de EducaÇão e· de Sadd-e. 
~;(Mtd"t!o ~Jnlt . e pt>eJo>o ,...,; 1> -c~ . 

Do primeiro turno para cá, Sr. 
~residente, n!\o foram aduzidas ou­
tras razões que pudessem modificar O 
nosso pensamento. Dai por que a 
maioria não pedirá que seja submeti­
do a votos o projeto e .. por via de 
conseqüência, êle será tido como re~ 

(Pela ordem ~ Sem revl~âo do ora-
• dor) ~ Si._ Presidente, estou solici­
tando a palavrã, pela ordem, no in­
tuito não só de respeitarmos o Regi­
mento ·como de aumentar a eficiência 
dos trabalhos nesta Casa. ·. 

V. Exa. vai anunciar, no fim da 
tarde, a Ordem do Dia para a sesaáo 
de aman.hã. Entre as matérias -·háf'o 
Projeto de Lei n9 299, da· Câmara, que 
dispõe. sôbre constni.Ções nas proxi­
midades de fortificacõcs do Exerc1to . 
No avulso vem o PrÓjeto e o Pal'ecer 
da Comissão de Segurança Nacimlal 
desta Casa. 

jeitado. - Eu solicitaria- a V. Exa., de acõrdo 
. · - . com artigo do Regúnento cujo nú..: 

E~fas as ·expltca~ões fJ.Ue desejava mero não me_ ocone .agora, que n­
ã~r. eni _at.ençAo à oportuna- _tr1;terven- zesse acompanhar o avu!w, amanhã, 
ç~o do emmente Sena.dor Mano Mar· da Mensagem ou, pelo menos, da ex­
tms. posição de motivos da Mensagem d.G 

O Sr. Mário Martins - O.brígado a Sr. Pr.eSidente da República. 
V. Exa. · Aqui se fala "para efeito do cum-

O SR. PRESIDENTE: 
primento · das disposições 1egais que 
tratam das construções. nas iJl'oximi-

(Gilberto Marinho) - Ne;te caso, -dadeS das Fortificações C>Btc)n'.S 
consulto -0 Senador Mário r-iiartins se do Exército, em têrmos tais e tais" ... · 
<ieseja_requerer seja o ·proje(o subrile- Eu gostal'ia de ter em mãos as dis­
tido à votação, porque, não havendo posições legais de que fala o projeto, 
tequerimento, nem emen'da, o projeto porque V. Exa. sabe que -ttUa!ld,, se 
será dad.9 como aprovado, nos têrmos apresenta um projeto tem-se que fa.-· 
® aM. ~78 do !t8ffi,m.ent~ Intemo!. zé-lo aco-mpanha-r não só d.a cita9ão 
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das leis, mas do ·texto da lei. Assim~ I 
para dar um pronunciamento consen­
tâneo com meu modo de julgar gos­
taria que V. Exa. "fizesse acompanhar 

Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedito Valladares 
Nogueira da Ca~na 
Carvalho Pinto 

cons1.iuãndo que, cem tal d...::te~ 
mmaçao ue oarat.er legal de i.lUlt!., 
.stmpies tic.:ça.o de direit-O, os Estados 
consumidnres do trigo importado pelo 
Banco cto Brasil deixam de auterir 
importâncias vultosas a titulo do im 
pósto quP-, no entanto, vai aumentai 
t> preço c e· um produto básico util~· 
2:ado pelos seus próprios habitantes 

tos - "Minaretes'', editado em Sãr> 
Luiz; o outro, da moderna geraça~ 
ateniense, !Jrmando-se no primad.') 
da cultura, ascenuendo a uma pos.çao 
privilegiada na direçao do Cunsewo 
presidido por êsse outro intelectual 
marannens<:!, nome aureolado !JaS le· 
tras pátrjas, o acadênUco J"osué .M.on~ 

o Projeto dessa legislação. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto .~.t!arinho) - A.colhenJo a 
questão de ordem do sr. Senador Má­
Tio Martins, esclareço que O Regimento 
lnterno só determina que sejam acmn­
panhadas das disposições legais, cs 
projetos que tenham sua origem no 
senado. Mas, desde que s. Ex.:). re­
quer, a Mesa providenciará, para 
2manhã, a anexação da legislação ~e­
dída. 

Esgotada a matéria constante da 
Ordem do Dia. 

~ Li.no de Mattos 
M.om·a Andrade 
João Abrahão 
Armando Storni 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa. 
Bezerra N~'o 
Ney Era':'a 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 
Att.ílio Fontana 
Guido Mondin t5]). 

telo. · 

Não hâ oradores inscritos. <Pausa.) (Moura Andrade) . As listas de 
Convoco os srs. Senadores 1lara

1 
presença acusam o C(,mparecimento de 

uma sessão extraordinária, logo ma1s, 51 Srs. sena1ores. Havendo número 
_ I n;~gitnent~l. der!aro aberta a sessão. 

Considerando que, para thuitos dê~ 
tes, a dilerença de arrecadação a\• 
Lançara. proporções substanciais n~.<i 
compensadas por outras formas G 
além disso. significa uma altera~:1:; 
em SU;J.S previsões de receita no cun;(1 
do exerr.icio financeiro de HHi'l, re· 
queiro à Mesa do senado que eum 
pridas as for~nalidades regime1_1~~.1.!" 
oficie ao Sr. Ministro da F'az~nrll\ 
Indagando: 

Transmitindo ao Senado as duas 
notícias, o fal€cimento de Viria to co:~ 
rêa e a posse de Manoel Caetano, as~ 
saciando-as neste comentário, quc;·o 
deixa1· cons·gnado o meu respe1to e 
a minha homenag,em à memoria cio 
primeiro e o meu aprêço e a minha. 
c-ongratul:lçâo ao segunao, Mas sobLe­
tudo, quero, em nome do meu' E.::ltado, 
dizer o quanr;o sent-imos a· perda H~ 
reparável de um dos seus ma1or'es b .. 

19) qual o montante da cota I!~ lentos e de como nos orgulhamos peia 
trlgo que será. distribuída, em l':!fP merecida escolha para o cargo que 
a. cada !<;fitado e qual a importâncll:l. vai honra1· e enobrec~r. de um d8S 
do impô~to sõbre circulacáo de m·~1·· seus poetas mais festejados. às 16,30 horas, com a seguinte I Vai ser hda a ata da sessão anterior. 

·oRDEM DO DIA O Senhor ç;ernmdo Secretár;o 
cadorias f1Ue onerará cada uma des· Direi, agora, algumas palavras fÔ-
sas cotas'> bre Viriato Corrêa e a sua obra: 

ESCOLHA DO PRESIDJ:NTE procede .ft leitu.:-a d"' fita da sessão 
DO BANCO DA AMAZôNIA ant~õrior, que é sem debate, apro-

:!9) q.1al a CUferença para m~no~ Nasc:do na antiga Vila de Pil"a.p2-
na arrecadação do impôsto sôbre çir· 

SOCI'EDADE ANóNIMA vada. c.:uiação, de mercadoria que cada E-:; mas, hoje Municipio, em 1884, Manoel 
tado deverá suportar imr l25'i tf!r.rt. Viria,to Corr{a Baima do Lago Filho 

Discussão, em turno ún:co, do Pat·.:!- · 
cer da Comissão d-e Financas sôbre a 
Mensagem n!.l 289-57, no Sênado (:1ú­
mero de origem :323-67), de 4. do més 
em curso. pela qual o Sr. Presidente 
da República submete ao S::no.do a 
escolha do Economista Francisco r..a­
martine Nogu-eira para exerrer o car­
go, em comissão, de Presidente d::~ 
E.anco da Amazônia S. A. 

O senhor Primeiro Secretário lê em vista 0 disposto no art. 49 -do Ata fm·mou-5!=" p2l:l. Fa.culdade de Dire;tC) 
o se-guinte Complementar n 9 35 ? do Rio 'de Janeiro. Tôda a sua at:vi-

EXPEDIENTE 

Parecer 11° 197, de 1967 

39) qmus as providências de caJ:.He, dade, porém, foi destacada às letras. 
compensatório cu~ o Govêmo Federa·, Foi ainda professm· ctu Escola Dn:.má-
penE:a a iotar a fim de minorai' os: tica. · 
prejuízos resultant-es para os !Yen· Cont:sta emérito, aprov~Uava os te-

Redação tinal dO Projeto de Lei do cionado." Estados da n"~1'a orient("l~o;Q~ mas regionais do B:i:asil p~ra nos da:·, 
Senad'l n9 28, de 1966. tribul~ri;:: expressa .... no diLo Ato Lut~, afinal, uma C:!llocaçã::> admirável no 

viementar'! gênera. "Contos do Sertão", "Nove~ 
R~lato:: S~nadot José Leite. 49) -:amo e f'rn aue condi~Õ"<; se ·f>. las Doidas", "Histórias ásperas", aí 
A ComiEsáo apresenta a redaci'i.D entre""U'!. à PrefeHura de Brnsih J {] estão alguns dos seus livros de con­

nnal do Projeto de Lei do senado uroduto •.i o referido impósto as si ro tos. 
F SCOLHA DO PRESIDENTE 

DO R'I.Nf:O N &~CTONAL DE CR:f:D!­
TO COO:?ERATIVO 

Di~cussfio. em turn0 único. do Parz­
cer da Comissão •le Financas sôbre a 
Mensa~em n9 291-6"7, no Senado f!lÚ· 
me:o de origem 325-67), de 4 do mês 

· em rurso. p-ela oual o Sr. Preside•1te 
d? R"'núblka submete no Senado a :n­
dt~B~i!0 do' Sr. José Pires de Alm<:>ida 
J-m-~a Presidente do Banco Nacional df'l 
Cr("''~o Cooperativo. 
Es~à encerrada a sessão. 

"' <Levanta-se a. sessão ãs 16 horas 1
1 

e 5 mi'fl-utos l • 

-- ~--- ---- --------

" T.\ DA 36? SESSÃO, EM 12 ' 
.DE ABR[L DE 1967 

( Extraordinária) 
F'""'~"'rPf:li:CrA DO~ SRS.: :\lOURA 

f..NDRADE E G-UIDO ·MONDIN. 

A~ 16 hera" e 30 minutos 
acham-se present~s os senhores 

Senadores: 

Adàlberto S-ena 
Alvaro ~aia · 
Edmundo Levi 
Artbur Virg·ilio 
Milton TrinDade 
I obào da Si~"f'ira 
Clodomir ~""ilet 
Seba<;t;ão .'\rclwr 
Petrf.nlo Port€la 
Mel'l"ZI"S Piment-el 
Pau1o Sarasalf' 
\Vilson Gonralves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
:Manoel ViJlara 
Ruy Carneiro 
_1\rgemirn rif' Figueiredo 
Jl)ão Cleafao;; 
P~3!>Crl. de Oueiroz 
Teottinio Vilr.Ja 
v•and1'0 )ifaciel 
,Túll'l L!'ite 
~T""-f. r eH.., 
A Ir:~'~'~ rl" rarvalht• 
.Ant/'l!'ia Balhino 
Jrtsrnhat Marini10 
narlos Lindemberg 
Furico 'Rezende 
Paul Giuberti 

n° 28, Jq 19-56, oue declara de utili- lnstitucíe'iJaiü·ado an seu bewWc<o? .Romanc~sta escreveu, entre outrrs 
dade pú-u~a o Instituto Soriál .. ;dS· Saia daf' Se""sões. 12 de A1>''il dt --r'Bai.ada" e ,:C11ica da Silva", in~Ur~ 
tão de :tPfcrn:ía de Estrutura .... , rt:27. - 5enador Anlôn1o Balbino. swnanGo p~la histOria para noo;; t: 0• 
USCREl 0 SR. p;~~ :-=-r«:>~!Tr:: tar ens.ma-Ia Cie rm·ma simplES e aml'· 

Sala r.las 2'e"'fões. 12 de ab!'il d<' na, tal co 1:0 s2mpre ó fêz elll outro 
1967, _ Teotônio Vilela, Presi-1~:1·~. (Mouw Alldrude) -O requPriP1 C:l- gênero de sua pred.leção, 0 t.::at"o 
- José Voite, Relator. Be·.<>1 ra to lido sPrá pphlif':ndo e. e.,1 ses•JUa produzindo ob.a'> notáveis, como "TI-
l\'eto. despach;Jll0 P"1a Pr:"sidenc·a. radentes". ''O caçador de Esne .t1-

A'1FX'' AO p 'R"~E N" 9... o ~P.. !' ... '":' -·:-;::: r::~-~'"TE: das". "0 Gra::.de A.m~r de Gonçalv.:~ 
- ' •- ·• -.. ~ R ~ ·· 1 • ! Dias" e outro::;. 

DE 
1967 j (ll!o.ura ~ndrade\ - ~ Sr. 19 f-le, Em 1915 escr.::vla 1·Sertaneja", em 

Redação anal do Projeto de Let d'J I L-ft:!t~rw ral proceder .à leitura de lf:'· 1916 ·•).fanjervna" em 1917 ".M:oren ., 
senado.nfl 28 .• d.(' 1965 , que det.:lata .•. quenmen1c rte at'ltonu do nobre Se· te em i9ls "Q 1 d 'S t- ,. . . 
d~ utJ:.;ci.a~e pübli('a o instlluto ·~n· : nadCJr Güberto Marinho. obra. de teah~ f~m-o~~ aâaQ~fe~ at~~~~~ 
CIQl ~n:tM Ti: de RPjorrna ele Estl u · É o ido o seguinte: pos ,foi a peça mUsicada "Juriti", pa-
tura l::iCR,,,) · bEcada em 1919, aproveitando el:-
0 Con,.t:re.>:so Nr.:donai decreta.: REQUERIMEMT0 mentos populares do Ma-ranhão e e;-

rJI? 241, de 19ó7 treada com grande sucesso, em sí.o Art. 1'~ É declarado de utilidade. 
públlca o Instituto Social Cristão de 
R.eformR de Estrutura. (!SCREl, CfJJI' 

sede e ~·í1o na cidade de Pôrto .A.lr~~ 
gre. Esta.Jc do Rio Grande do SUL 

Art. 1° Esta lei en trarã em vi~-:F 
na data de sua publicação, revoga1a.-. 
as dispo:üções em contriirfo. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura_ Andrade) - O Sr. 1~' Se 
cretãrio Jl'á proceder à leitura de Re 
querimento de Informações, Q('!' at1tO 
ria do .'11Jbre Senador Antônio Eal­
blno. 

E: lido o seyuiJ! ie 

REQUERIMENTO 
N~ 240, de 1967 

E."Xmc· Sr. Presidente do sen~Cio 
.l<'"'ederal. 

Nós té1 mos do art. ?.12, letra Y 
cto Regimento Interno, requeiro i:.l'\i.lJS­
crição noS Anais do Senado da:-; ]la­
iavras dro jOrnali.sta Ary Cunh9, Jn· 
sertas :U.~"' "Correio Braziliense" ~ô­
bre o Prof. Plínio Cantanhed~ e SW:l 

Adminis•" ação na Prefeitura do J>is­
f.rito Federal. 

Paulo, constituindo a estréia verdv.­
deira consagração para o. seu aut J1" 
e os artistas que a encenaram. 

Sala das S~ssõe:.~, 12 de 
1967. - Gilberto Marinho. 

O SR. PRESIDI<.:NTE: 

O Sr. Aarão Steinbruch - V. Ex'l. 
permite· um ap:.rte? (Assentimeuta ao 
orador) - Realmente, perde o Brasil 
um dos seus grandes ·escritOI·es na. 
pessoa de Viria to Corrêa. :rtle se' no­

abril de t~hilizou, durante tôda. a Sua longa 
Vlda, em trabalhos literários de pri­
mei-ra ordem e foi um dos primeiros 
que se dedicou à literatura infant:: 
no Brasil. As.;;ocio-me às homenaoem 
que V. Ex~ presta à .família enlut~da. 

(Moura Andrade) - O requet·üo~n­
to lido, nos termos do art. 202 do 
Regimento Interno, será incluido Uh 
Ordem do Dia da sessão ordim'ü'ia 
de amanhã. 

0 SR. CLQDOMIR MILLET 
Muito obrigado a V, Ex~ 

(Lê) 
O SR. PRESIDENTE: 

, Mas Viriato Corrêa foi sobretudtt 
Andrade) - Há orudo~ ô escritor para a criança. e as SllJ.s (Moura 

tnscrito. inúmeras obras, no part;cular tantas 
o nobre Sena.:lor e tão boas, fizeram dêle, dePois de Tem a. palavra 

Clodomir Millet. 

0 SR. CLODOJ\'IIR :;\IILLET: 
Lobato, o maior escritor parn a criarL~ 
ça no Brasil, 

"História do Brasil para criança ". 
(Lê o seguinte discurso) - Senhor "Cazuza". uHiJtória da Libetdade 1n 

Presidente, ontem, no Rio de Janeiro, Brasil'', eis algumas des&as obtas d~ 
compareci aos funerais d.o escritor sucesso de Viriato Corrêa. Desde que 
Viriato Corrêa e assisti à posse· do escreveu ''Era uma vez ... ., em 19{]8, 
jornalista e poeta Mano-el Caetano nunca mais Viriato par<Ju de escr~· 
Bandeira de Melo na Secretaria-Ge~ ver livros para a criança brasileira . 
ral do conselho Federal de Cultura.. Vjrjato fo1 político e fo1 também 

Paulo 'J'ôrrf'"l 
fiarão Steilü?''ll"h 
v~.!=lrn~"·'"lo!': T~rn::E 
}.'l"<irio Jl""a1·tins 

Consid~rando· que o Ato Cmmple· 
mentar n' 36, de 13 de março de 
Hl67, puiJiícado no Didrio Oficial d~ 
am imediato, estabeleceu no seu <U"· 
tJgo 19 r.ue- '·na revenda do Llitn. 
tmportad"· pelo Banco do Bras1l S 
A. comf" executor do monopóli(l- de 
m1portaç.w instit.uido pelo Decrew-le: 
n.;o :no, Cie 27 de fevereiro tle 1!:!6'7 
;.;ons1dera-se local da operação .. patt\ 
efeito de ocorrência do fato ger-:tt1.m 
áo 111lp6sto sóbre circulação de mer· 
cador1as o local da sede social du 
Banco, ilO.:- termos do ~ 19 do art. 52 
da Lei n? 5 .172, de 25 de outubn1 
de 1966"; 

] considerand-o que n sede soem: a·. 
1 ~aut:o J-c Brasil é Bmsilin; 

Ambos, maranhenses: os dois, in- jornaJista-polít!M. Deputado à As­
telectuais. do mais alto porte - um sembléia Legislativa do Maranhão to­
;êles, deixand? nos~o convívio, . par- do ? -mundo sabe em são Luíz' que 
;-Indo desta. VIda, toda eb dedrca~a foi ele o autor do pro.feto da estátua 
a? letra?, t~n.do começado a sua att-

1 

de João Lisboa que O"namenta a Pl'R­
vrdade htera;ta ao_s 1~ an?s·. em 1902, ç.r. qne ~em. o noma do grande escri .. 
ao lança1 c ~eu pnme~ro hv1o de con- ·ta t ~~:-.ador maranhense, 
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Foi deputado fedem! pelo meu ES- JliVrÇ>. em que tranÓ'bordava o seu sen­

~aqo em ma.is de uma legislatura. j ~.;':llento de humanidade. f.:le escre-
:Jt, com o pseudônimo de Pequeno via para crianças para gente pobre e 

folegar, escrevia a seção "Microlân- huinilde. e dai a manifestação a que 
~i-a"- no famoso jornal " A Noite", V. Exll- se refere. 
§:Dndo assim um jornalista político, sa- (Lendo) 
~epdo bem explora{ o gênero que Viria~o Corrêa d;:.saparece aos 83 
o_Ultivava. 
~ Flllldador da Academia, Maranhen· 
&e. de Letras e.ra sócio ou correspon­
tfente o Instituto Histórico e Geogrã­
fioo do Maranhão . e, em 1938 ingres­
Sa.va. na Academia Brasileil'a de Le­
tras onde tão bem_ soube representa r 
i oultura e a· inteligência de Sua ter­
i!â~ do meu Estado. 

b 0 Sr. Vaüoncellos Tõrres - Per­
nüt'e V. Extl- um aparte? 

O SR. CLODOMIR MILLET -

anos de idade. Exultara, ao final da 
vida, com a notícia de'!J.Ue o seu gran­
·de amigo e colega ·de Academia, o 
riosso conterrâneo Josué Montelo fóra 
nomeado presidente do Conselho Fe­
deral de ClÍltura. 

Como não haveria de se regozijar, 
hmbém, se tivesse podido comparece1c 
{\- posse do seu colega de letras, o jo­
vem Manoel Caetano ·Bandeira de 
Melo, na Secretaria Geral do Conse­
lho Federal de Cultura! · 

~ois não._ . Porque .Viriato sabia que Josué não 
r o sr. vasconcelos tfm·es _ A ho- poderia te1· ~melhor colaborador «o 
menagem que v. Exi!-- prestil a Viria- que Manoel Caetano, filho do seu ãmi­
:to Corrêa é de todos nós, senadores. go, Dr · Públio de Melo um dos juí­
V. ~ faz bem uni escôrço blografico, zes mais íntegros e re'speit-ados que 
~m muito acêrto, mostrando 0 carâ- leve 0 meu Estado e que já fizera 
+.or polimorfo dêsse homem que tan- J}arte desta Casa, substituindõ Eurrê-
"'" llio de Barros nos seus impediment"'o_, tos serviçOs prestou à cu~ura · brasi- ~, 
1àira. Queria apenas que --v.- Ex\1o me 0 inspirador poeta de ''Viagem· HU· 
permitisse salientar um fato que me ntana ", de "O Mergulhador" o jor­
in1pressionou profundamente: um es- naliSta milita.nte que exerCeu' as fun­
-~ritor octogenário, tombado, pru:ece- liões de Diretor d:i Divisão de Infor­
p.le, aos 83 anos de idade, recebe a mações da. Agência Nacional, O· mu­
manifestáção, não apenas dos seus co- nicipalista que pa-rticipOu, como re­
f_ega.s. Li- num jornal, eminente se- -lator gerai, da 2\io Conferência Inter­
.íiador Clodo'rnfr MUlet, e quéría já amet'icana. de Municipíos, realizaQ.a 
igora, no corpo. do seu díscw·so, dar E:m Lisboa, e de outros congressos in-

. à-impressão:que cÕlhi; emotiva, linda, ternacionais, enfim, o maranhense 
.-fntpressiónante: bairro da Guanabara, que lá e aqui fôra sempre,_ soube hon~ 
§ Salgueiro, e uma institUição ágr~- rar as tradições gloriosas de sua ter­
tniatlva, a Escola de Samba Unidos ra, como êle, Viriato,_ também soubera 
Ho Salgueiro, compareceram incorpo- honrar e eng·randecer. 
l~ados ao fW1eral dêsse grande escri.. O Govêrno do Maranhã-o que, par· 
f.9-r da sua adm!.rável tena ma.ra-nhen- coincidência, e ex~t:cidô hoje por um 
se, levando a bandeira que cobriu o jovem. intelectual, atualmente. na pre­
~uife: do grand6 histo1iador, do sidência da Academia Marantiense de 
g,rande contista- do graride poeta. Let 
A __ cho isso notáVel, senador Clodomir ras, o Dr. José Sarney, se fêz re~ j 

presentar nos funerais de Viriato Cor- ' 
.J\iillet, porque muita gente ápnrta a rêa, custeados pelo Estado, e na }Jos­
~ultura _da vida popular .. E qUe· mila- ~.e de Manoel Caetano, por uma- dele­
~re, que- prestígio terá conSeguido ês- g·ação especial: 
~ homem de mobilizar uma das. zo-
nas mais pobres do Rio de .Janeiro! Em rápidas palavras. repito, deixo 
Veja V. Ex'-' o que· há de humano, o consignado -o pes_ar do meu Estado,· 
qu~ há de extraorà~nário e belo. Co- do Govêrno e do povo de minha ter­
lho é com-ovedor êste fat-o. Quero as- ra, pelo passamento de Viriato Corrêa, 
~ociar-me à h<;>menagem q_ue, não é e n orgulho e a satisfação do Govêrno 
~penas de V. EX:\1o. V. Exil-- traz as sau- e do povo do Maranhão por _ver um 

. dade.s do Maranhão, inas êste homem dos seus jovens valôre-s intelectuais, 
.deixou, a,Iiás, de ser ma~anhense. Manoel Caetano Bandeira de Melo, a.o 

o· SR. CLODOMIR MILLET'- No- lado dessa outra' fig.ura impar das le­
br-e 5e:Qaçlor Vasconcelos Tônes, vgra- tras ·pátrias,. Josué Montello, ctirigin­
Qeço o aparte de v. Ex::t. Não .estou do. o Conselho Federal de Cultm·a. 
fazendo um estudo biográfico de Vi- Sr. Presidente, fiz questão de li­
riato Corrêa. .1\.linhei- -alguns dados gar os dois fatos, a morte de Viriato 
sõbr-e a- sua. personalidade para tra- Corrêa e a subida na \·ida das Ieh·as, 
zer, num ligeiro relato, o pesar pelO no Bandeira de Melo. 
desapa.recimento de tão ilustre mara- Goro estas palavras deixo conSigna:. 
nhense. Quero 'dizer a V. Ext que Vi~ do, 1108 Anais do Sellado, 0 meu pesar 
-Iiato Conêa era de origem hmnflrle, e :f pesar do meu Estado pelo passa­
uin homeih pobre, nascido nwn vila- rilento da grande· figura da vida ma~ 
rejo de meu Estado. Aos ·dezoito anos. mnhense, que foi Viriato Corrêa. 
já começava a escrever seu primeiro. (Multo bem.' Muito õenf!). 

-livro, editado em São Luiz do Mara· 
nhão. E de lá -foi para o Rio de Ja~ ·o SR. PRESIDENT-E ·(Moura An.:. 
ilelro e dai, desde 1902, . êle nunca drade). Passa-se ã 

lUals voltou. I ORDEnl DO DIA 

Senado (nt? ~e origem 323-67, de I Nada mais havendo a, tratar, vou 
-4- do més em curso, pela qual 0 J encer:a.r a sessão,. designando . para 
Sr. Presidente da República sub· a proxima a segum~e 
mete ao Senado a escolha do Eco­
nomista Francisco Lamartine No· 
gueira para exercer o cargo, em 

ORnEM DO DIA 

ORDEM DO O-IA DA SESSAO ORDI~ 
NARIA DE 13 DE ABRIL :OE 126'l 

com1ssdo, de Presidente dó Ban· 1 
co da Amazônia s. A. . 1. Discussão .. em tur_no único, do Pro-

' ]eto de Le1 da Camara n'>~ 297, da 
Discussão, ern turno "linico, dÔ 1966 mt? 3.911-B-62 na casa de ori­

Parecer da Comissão de Finança 11 gem), que àutoriza~ o Poder Executi~ 
tõbre a Mensagem nv 291_67: no vo a. abrir, pelo Ministério dns Re-

lações Exteriores, o crédito· especial 
Senado (1H' de ofigem 325-67, de de Cr$ 50.000.000 (cinqüenta milhões 
4 do més em curso, pela qUal o de cruzeiros) para atender a despe-

Sr. Presidente da Rep!lblica sub- ~:~r~~à~u~~qu~n~~~.~~z~a':n~eta!~!; 
mete uo Senado a ind.icaçt!o do Exteriores (Lei n<! 3.917, de 14 de 
Senhor -Jose Pires de Almeida julho de 1961, tendo Parecer contrá­
pa.m Presidente do ,Banco Na· rio, sob n<~ 146_. de 1967, da Comis-
ctonal de Cr€dito Cooperattvo. são de Finanças. 

2 
eolicito aos &rs. FuncionáriOs da Discussão, em tumo único, do P1·o~ 

Mesa que tomem as providência!! de jeto de Lei- da Câmara n'>~ 299, ds 
direito: · 1966,_ (nf! 3.900-B-62 na. Casa de ori­

gem), que dispõe sôbre construções 
nas proximidades das Fortificações ~A sessão transjorma~se em s.e: 

ereta às 17 horas e 30 minuto:J e Costeirás do ~xército, tendo. Parecer 
volta a ser pii.blica âs 17 horaS' e Favorável, sob n9- 15;7, de. 1967 da co· .. 

. 

1 

missão de Segura~ça NacionaL 
50 minufosl . , 

O SR. PRSSIDm'TE: , - Discussão, em turrio único, do Re4 

. , quenmento n9 241, de 1967, do se-
(Moura Andrade) ·- Est.á reatier, \ nhor sen.ado.r o. ilberto Maririho, so-

t~ a sf!ssão públic.a. !tcitando transcrição _nos Anais do 
Esgotada a. matéria da Ordem d I SenadO. das palavras do 1orilalista 0 Ary cunha, insertas no "Correio Bra-

Dia. zihense", 5-óbre o Prof .- Plínio Canta-
Lembro aos Srs. Senadores que o: nhede e sua Administração na Pre­

Coniresso Nacional está cOnvocado ~ feitur~ do Distrito Federal. 
Esta encerrada a sessão. 

pa.ra as 21 horas e 3p minutos, a fim (Levanta-se a sessão à:J 17 no-
de apreciar vetos presidenciais. ras e 50 minutos,) 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
ATO DO PRIMEIRO 

SECRETÁRIO 
PORTARIA NQ 46, DE 1967 ---

0 Primeiro secretái-io, no us; das 
atribui'ções que lhe confere o art. 51, 
letra ''J", n9 2, d.o Regimento Interno 
e de acõrdo c·om o disposto na Reso­
lução n9 8, -de 1963, re.;;olve designar 
para. 0 Gabinete do· 29 Secretário, co­
mo Auxiliar, o Ajudante de Almoxa~ 
-rife, PL-7 Jairo Brasiliano da. Costa:. 

Secretaria d-o Senado Federal, em 
11 de abril de 1967. - Dlnarte :illari.::., 
F' SeC'l'etário·. 

-.--
ATOS- DO DIRETOR-GERAL' 

:PORTARIA NQ 46 DE 11 DE 
ABRIL DE 1967 

o· Diretor-Geral, llo usO· Q.as atri­
buições que- lhe contere o artigo 2p, 
IV da Resolução· n9 6, de. 1960, re­
solve SWiPender 'por três (3)- dias R.a­
faelito R.,ocha Moura e José Ferreira 
,Lima, Auxiliares de Limpeza, PL-14, 
por falta de exação nó cumprimento 
do· dever, conforme representação fei~ 
ta pelo Ajudante de Administração do 
Edifício~ ' · · 

PORTARIA N9 47 DE Ü DJ!I 
ABR-IL DE 1967 

o- Diretor-Geral, no uso d-e su._ . 
att:lbuições, resolve designar JQj..o da 
Costa .Veloso, Continuo, PL-12, para 
tf!r eXercicio na Portaria. 

· Secretal'ia do Senado Federal, em 
·11 de abril de 1967. -- Evandro Men­
des Vianna, Diretor-Geral. · 

PORTARIA NO 48 DE I! DE 
. ABRIL DE 1967 

o Diretor-Geral no uso de sua.:, 
atribuições, resolve . designar Newton 
Custódio de Azevedo, Servenfe, PL-14, 
pa.ra ter exerc!cio na Diretoria da 
Contabilidade. - - -

Secretaria _do Senado Federal; em 
11 de abril de 1967. -· Evandro llfen~ 
àes Vianna~ Diretm.-Geral. 

PORTARIA· N9 49 DE 11 DE 
ABRIL DE 1967 

o Diret·or-Geral, no uso de suas 
atribuições,. resolve designar Francisco 
Mai'inho Bandeira de Mello- Juriior, 
Auxiliar ~egislativo, PL-10, para Che-­
fe da seção de Aquisição de Material 
da Diretoria do- Patriillônio. · 

Ainda lúcido, -aos o: tentai e três anós 
de idade, estava 1· em condições ·de 
pensar em escrever·- disse.:O a .Tos ué 
Montelo, ainda hã pou~o _.. um nôvo 

Discussão~ em turno ünico, ào. secretaria do Senado Federal, em._ Secretaria do Sei}ado Federal, em 
Pareéer da Comissão d~ Finanças 4.1 ~~bril de ~96'7. - Eva!tdro Menw \11 de ~bril de ~967. - Evanr1ra_Jrfen~ 
sõbrs a _Met~sagem n9 2-SfJ-67, no .aes z~nna, Diretor-Geral. . des ~wnna, D1retor-Ger~J 
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